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ACTO  DO PODER EXECUIVO

DECRETO N. 2.577—DE 9 DE AGOSTO DE 1897
Fixa a comin'asSo que devem perceber os syndiees da

,ão forçada dm sociedades auenyinas eom edite
iirr Capital nmlitral.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
doa do Beazil:

Considerando Toe na liquidação forçada *las
w.si° '"*" : " .3 artsdh Y ta • so CW10 tn (.!.l e 11:1 Capotes!
1"o.aleer.1, ca F..y11 , •	 ¡VOS i ,erett: elt
att,110,1:»2 1te :1,	 .	 toa s t o-
tal	 i.X	 d	 do ta fro,

Jaitsiso.1*- --susta:ou do "0-)ss.).
elo soetuda do sr: sS9	 co-,,iiso colo-

tuercial e do ai' .	 5" do decreta h.
do 1 de tr.a io	 sso : ' os. c a optisasof a liquida-
ção foros oda (IN'? ' iG;0, asony.,,as, aos
torroos do art. 19 do •Ce. el,t) n. 164. de 17 riu.
ji-peiro o'm 1890, o do art. 178 do de n. 4:34,
de 4 de juin° de 1891;

Considerando que a referida commissão não
corresp.intle hoje á diligencia, tr .balho e re-
spon.abil dado dos mesmos synlicos, sendo
umas vezes inferior e outms vezes superior
á justa remuneração que devem elles ter, em
relação á importanda da massa ;

Considerando. outrossim, que a fixação de
taes commiasões é faculdade tueratneotta ad-
ministrativa ou regulamentar, outeora ex-
erooda pelos Triban s es do Commerelo e que,
sttopromodos estes, não foi transferidht para as
Juntas Commereiaes, ex vi (104 decretos
to. 2 66*.!, de 9 de outubro de 1875, n. 6.384,
de 30 oe novembro de 1875 e n. 590, de 19
de julho de 189J . (Orlando, Cod. Com ., nota
I .314) :

Decreta
Art. 1- 0 Os syndicos da liquidação forçada

d os soaiedades anonymas com oé te na Capital
Federal terão direito a uma comrnissio de
dons a quatro par cento (2 0/0 a 4 0/..)ei a
massa ou activo sors:ial não ex3eder de mil
contos de rais (1 .00):0911$090.)

Quanto a +passo for superior a (Nata impo"- •
tan :et, a e muntsaso será suceassivamente
augtnontada na seguinte proporção

1—De um a dous par cento (1 "/,, a 2 01.)
sobre o que els:M c r de mi l contos de réis
(1.0a0:00/1S) até cinco mil contos de reis
(5.noo.,,00t000);

II—De meto a um por cento (1/2 ^/0 a 1 n/.)
sobre o que excslar de ci ro mil contos de
éis (5.000 :00 1 e) oté dez mil contos de réis

(10.000: 00$S0))
111—De um olechno a um quinto por cento

(1/10 "/,, a 1/5 . /4 s . dare o que exceder de
dez mi- contos de reis (10.040 004000)

Art. A commissão da que trata o artigo
ante"edente será reduzida a metade, respoo-
ctivamente. no coso do não tornar-se defi-
nitiva a liquidação (art. 20 do decreto n.161,
.1e la90 e art. 172 do decreta a. -134, de 1891).

Art. 3." Para o effeito do calculo da com-
missão, considera-se como impostaneia da
massa:

I". a somaa das quantias apuradas não só
dos bens como das dividas cobradas ou que
hajam silo objecto de venda ou tranaacçáo
I et,d igo Commercial, art. 864), si a liquidação
fôr ao termo;

21, a samma a pagar-se aos cre Toras, si
houver concordata por pagamento;

a", o preço por que for recebido o antivo
social, si se der acordo doa crelorea (demet)
u. 164, de 1890, art. 25);

40 , não havendo importancia apurada (n. 1
deste a rtis.o), o valor, ex •luid is os bens de
raiz e as dividas activas, th.d) no balanço aos
moveis, aos somo sentes e ás joias, o dinheiro
e as rendas tios mesmos bens de raiz rece-
ia-1as. si a liquidação forçada cessar par pa-
gamo-nto suporvenien te ou piropo haja sido
em :Jaça° re-cimria (regulamento n. 737, de

aia. 631, § 41 nnnullada a sentença
ots• dscssteu a dita. I i n i dação .
Par too ss 1,11 unis° ssu !o a e usos an trague

ao ...os . i.:r . • oison o nio soisso tlostrolar.o.11,
arS. o* s! ., va'orsdella entrará no calcula la
coo.,	 .

Ai,t. 4." O syndica dem i ttiola (ga 1^ e 2' do
rset. lu: . des.oreto n. 434) oo: o oeso se sa-
tura' osr i sà.J eacarga perue o diraita ó, cam-
missão.

.1.1%. 5." Si, terminada a liqui 'ação, for
proferida seatença- annuilando a que decre-

teu a liquidação forçada (regulamento n. '737,
citado), os syndtcos não restituirão a cominis-
são recebida.

Art 6.° Nas causas pendentes de liqui-
dação forçada não se alterará a comtnissão,
si já houver sido arbitrada; e quanto ao
modo de pagamento, se guardarão, em todos
os cas st, as regras deste decreto, devendo ser
descontada a somona porventura adeautada
aos syndicos.

Art. 7. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 9 de agosto de 1897, 9° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 7 do corrente:
Foram nomeados:

• O 3* escripturario da Alfandega da Rio de
- Janeiro J0-á d os Silva Rego, para o togar do

I
2° escripturario da mesma alfandega;

O 2' escripturar,o da extinsota thesouraria
de fazenda do E ta,do de Pernwnbuco For-
tunato Jomá de AnIraste Junior. para o logar

• de 3' escripturario da; Alikiklega .1u Rio de
Janeiro;

/

O inspector da Alfandega de Porlsi Alegre,
Esta lo doo Riu Grande do Sul. Augusto Ran-

. gel Alvitn.para o logar de ittepectotr, e4a conl-
missão. da Alf m olega do Estado de:Ssnta Ca-

í tharma;
f O inspector da Alfamdega do Estado de
Santa ,!atharina Ernesto Manoel da Silva,
para o togar do delegado fiscal do Thesouro
Federal, em comtnissão, no Estado da Bahia.

Foi dispensado o 1^ escripturteio do The-
souro Federal Alexandre Norber;o da Costa
do Iogrr de delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral, em commissão, no Estado da Bailia.

Foi aposenta-lo ele conformidade com o
decreto n. 117, de 440 nosembos) de 1892, o
2" escripturario da Alfas 'ega do Rio de Ja-
neiro Pedro Mendes de Souza.

Ministorio da Marinha
Por decreto do 9 do corronte.foi promovido

a cirurgião de 2° classe do corpo de saude da
Armada, capitão do fragata, o de 3° classe,
capitão-tenenta, Dr. Joaquitn.lgnacio de Si-
queira Bulcão, por autiguidaele.

Miuisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Endustria

Po" decreta de 23 de jallto do corrente
armo. f oi con ed:do peia 	 ds:o inv *mão
por 15 al1114:r4, l'C .* carolo o O 'Yr .1u:i direito
ria 1-r.?eir: )s a su ri-siai:I s:là' idade ytanto
á novi ia-lo o utilei.a . 1-o da ioveação, p ela pa-
tente n. 'L3211, ao Dr. P. )-si 1011;0 11- Carveltio
%foreira e Carlos Arci aly de Azevedo Ri tos,
o prime.ro capitali•ta e o s.3,gkin.lo tedustrtsl,
bra,zileiso nioradurP-; newta Ca.p , t11. Fixa, 211a
invenção de — novo systesta de volocipedes
electricos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.577, que lixa a cominitstio que devem
perceber os syn demi da liquidação forçada • as soeis-
dates anonyinaa com adile na Capital Federal.

Ministorio da Fazei da —Decretos de 7 do corrente.
Miniaterio da Marinha — Decreto de 9 •1/45 corrente.
Mioisterio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Decretos de 23 do mez
Szcazraatea ns ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio* Interio res .— Expe-
diente de 7 do coerente, das Directorias da Jueti.a,
Instrucção, Contabgidade e Sande Publica.

Ilinisterio das Iteltu.5-d. Exterior-a — Audiencia de apre-
aentsvia do Env:a. o Extraer.:inar.o e M n atro Picai-
pontenciarlo dos Esta .os Uuld s da America do Norte.

Aiinisterio a 10 •ionda — Circular n. 45 — Portarias
de 7 do corrente — Expo rente oe 31 do mez
da Directoria G cai da Contabilida•le do Thesouro
Federal — Expediente e 4 do corrente, da Directorat
das Rendas Publicar. — Rmebedoria.

Ministerio da Marinha— Pdrtaras de 9 do corrente —
Expediente de 3 e 4 do corrente.

Ministorio da Guerra — Requerimentos despachados.
Ministerio da Induatria, Viação e Obras Publicas —

Expediente de 9 do corrçane, .5in Di ecto-la Geral 4..
Cantabilloade — romarias expediente do 7 e 9 do
corrente, da Duectdria Geral da iniliietna —
diente 9 do corri n .o, da •roeteria izeral de Viação
— Expiniente de 9 do corrente, da Dir. ctoria O .. ai
de Ouras Publicas — Expediente da tarectorut Gerai
dos Correios.

Tft/BUNAA. na CONTAS.

PRIÉPZITURA DO DISTSICTO	 Actos do l'olor
Executivo — Expediente riaei Directorias do Interior
e Estatiatica, de Obras e Viação e da Dutra sção.

SzcOo JrDICIAZIA ••••• Sessão Camara Civil da Córte de
A ppellação.

FUNDAS P-nuozz—Itenlimentoe da Alei nde.ra do R'o
do Janeiro, da Re orla da Capital Federal e e.
Coza de Rendas do Estado do Rio do Janeire e da
do Estaco de Mina*.

REDACÇÃO.

NOTICIAR/O.

MARCAS REGISTRADAS.

EDITABS B AVISOS.

PARTS COAINIERCIAL.

EOCIBDA ,SAS ANO'TMAS—Act.a da Co•npanhia de Seguros
Contra Fogo Colombo — Balancete do Briti$14 Bank of
Sm% Amorico, Mitited.

ANNuxcros.
•n•••••••nn••n•IIII
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SECRET' ARIAS DE ESTADO'

Ministerio da	 ti s; 'l oa o :\:,,g02•10
lutoribros •

Expediente de 7 de agosto de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se: •
-Sois mezes de licença; doa ternaos do art.28

do decreto n. 1.354, de Ode abril de 1854, ao
coronel cornmandaute superior.da guarda na-
cional da comarca de Ouro Preto, no Estado
de Minas , Geraes, Antonio Francisco Jun-
queira, para tratar de negocios do seu inte-
resse ;

.	 •
DispenSas do lapso de tempo decorrido'

para solicitarem as respectivas patentes':
Ao teeente-coronel cornmand Lote do 102'

batalhão de infantaria da guarda nacional da
capital do Estado do Pará Arthur Soares da
Costa ;

Ao capitão do	 bata,hã.o de, artilharia da
referida gataria da comarca de Manicoréa
Estado do Amazonas, Fausto Maciel,

—Devolveu-se ao GoN erin.u' or do Estado do
Pará, devidaanen te curaprida, a carta roa-
tona exPedidaaS_ ju-strças d be Porta va' pelo
juizo de orplelos da capital daquelleE.tatio,
a requerl_ISiento de D. 151.,rgarida de Jesus
Barra, para ava l iação de bens pertencentes
ao 1llVeAtari0 de Francisco Moreira de Barros.

Recominendorase ao coronel comman-
ilante superior interino da guarda nacional
do Estado da Paralivba, no S terMoS fIO art.45
de decreto' n. 1.120, de 12 de março de 1853,
que autor Ne . o coro mel commandante da 12,
brigada de infantria da referida guarda da
Coniarca do Ingá, naquelle Estado, a expedir,
para os fins convenientes, guias de mudança
ao, terneete-coronel commandante: do 13" ba-
talhão ,da reserva Joaquim de Albuquerque
Andrade , Lima.
• — Solóltarain-se do Ministerio da Induá-
tria, Viação e Obras Publicas providencias
rara que compareça no Quartel General da
Ar mada o ci l ane Antonio Carlos de Araujo
Bastos, empreeal ) da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, afim de depôr coma testemu-
nha no conselho de guerra a que responde o
soldado do corpo do infantaria de marinha
Horacio Antonio •los Santos.— Deu-se coube-
ciinento ao Slitlisterio dt Marinha, em res-
posta ao aviso de 6 do corrente.

— Remetteram-se:

• Ao coronel c munandante da brigada poli-
cial o processo instaurado contra o soldado
Manoel da Silva Gonçalves, afim de ser cum-

' prido o accordão do Supremo Tribunal Mi-
litar;	 •

Ao presideete do Supremo Tribunal Mili-
tar os E:recessos instaurados contra os solda-
dos da brigada policial Alfredo Alves da
Silva, Antonio Alves Pereira e José Ltft Mar-
tins, afim de serem julgados em superior e
ultima instsncia.

Requerimentos despachados

Antonio Palmieri e outros.—Requeiram ao
ministério a que pertence o negocio ou ser-
viço que motivou a acçãe. na toma explicada
no aviso circular de 12 de outubro de 1896.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Requerimento despachado

Luiz de Mello Marques, est-2.S tenente da
armada, pedindo se lhe concedi o diploma de
engenheiro geographa.— Nao pode. ser at-
tendido á vista da informação da Directoria
da Escola Polytechnica.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que: 	 •

Se paguem
As tolhas relativas ao mez findo:
Dos vencimentos dos guardas da Casa de

Detenção desta Capital, na importancia de
654100;

Da féria dos empregados e operarios livres
e dos presos dt Casa de Correcção desta Ca-
pital, na de 4:954$664;

A conta, na irnportancia de 1:25e, do ala-
guei relativo ao mez findo, dos predios oc-
cupados pela Repartição da Policia desta Ca-
pital.

— Se indemnizem:
O mordomo do palacio da Presidencia da

Repeblica, da quantia de 8:526$375, por elle
applicada ao pagamento dos vencimentos do
pessoal empregado no serviço do mesmo pa-
lacM, e ás deepezae de prometo pagamento
em julho fisetio;

O director da Bibliotheca Nacional, na de
57$2ao, das despezas de prometo pagamento
por elle feitas no inez passado;

O porteiro da Secretaria deste MInisterio,
da4 e 23'4860, por elle applicala aS despezas
de prometo pagamento em julho findo.

—Declarou-se ao chefe de policia desta
Capital ficarem approvados os contractos ce-
lebrades com os negociantes Augusto Adu-
nes Garcia, Manoel Menteiro Vieira e Men !es
Almeida & Gomp., para os fornecimentos de
carne verte, de -vos e de capim á Casa de
Detenção desta Capital durante o 2 0 semestre
do corrente anuo.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Retrietteu-se
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses as fórmulas e amostras dos prepa-
rados denominados, «Vin Alexandrea , ((Barna-
noline Royess e «Cascara liqui ta Alexardre»,
do pliermaaentico Jean Baptista Alexandre,
para a competente analpe e devolução das
respectivas fórmulas. — Accusou-se recebi-
monto;

Ao diretor rio Hyg,iene e Assistencio Pu-
blica, agradecendo, flo officio remettendo os
boletins sanitarios referentes aos dias 27, 28,
29, 30 e 31 de julho ultimo e 1 e 2 do cor-
rente.

Ministerio das R,olações
Exteriores

O Sr. PresVente da Republica recebeu
hontem, a 1 hora da tarde, no palacio do Go-
verno e em audiencia publica do apresentação,
a que assistiu o Ministerio, o Sr. Edwin H.
Conger, o qual, ao entregar a S. Ex. a revo-
catoria do seu antecessor, Sr. Thornaz L.
Thornpson, e a sua credencial de Enviado Ex-
traordinario e Ministro Pleni: otenciario dos
Estados Unidos da America, pronunciou o se-
guinte discurso:

Tradireção—eSr.Presidente—Tenho a honra
de depositar nas suas mãos a carta official
do Presidente retirando o . meu distincto ante-
cessor Thomaz L. Thompson. que nos nitimos
quatro annos tão habil, zelosa e satisfatoria-
mente representou os Estados Unidos da Ame-
rica nesta Capital; e de communicar ao
mesmo tempe a V. Ex., per meio d r, creden-
cial que lhe entrego, que o Presidente dos Es-
tados Unidos da America honrowme com ai1 cOrnriniSca0 de residir de novo junto ao Go-

1 verno de V.Ex. como Enviado Extraordinario

1

 e Ministro Plenipotenciario dos Estados Uni-
dos da America.

Ao confiar-me e ,zsa cammissão elle recom-
mendou-me que troa e que for preerio e l e-
gitimo para o rautus benefiaio e esperanças°
progresso dos povos e dos interesses dos dons
paizes,

Lembrando-me com muito prazer da minha
primeira residencia neste interessante e rico
paiz ; recordando-me das muitas attençõ2s •
qUe recebi dos seus cidadãos e funceionarios,
mais unia vez entro no exercicio das lune-
ções do meu cargo com verdadeira' satisfação
e feliz antecipação ; mas, vivamente conscio
dos seus delicados deveres e grandes respon-
sabilidades, pelo que para o seu desempenho
peço a vossa amigavel e bondosa considera-
ção.

O 'Breail e os Estados Unidos da America
;toem sido e serão amigos.

Estão ligados por muitos laços communs e
a sua prosperidade e desenvolvimento podem
-ser facilmente seguidos nas mesmas linhas
geraeg.

Conservar as mutuas relações e interesses
existentes ; ajudar, quanto'rem mim couber, o
desenvolvimento de outros importantes e'
desejareis fins e promoser em geral o bera
dos dous paizes, é o que sinceramente desejo*
e será meu constante objecto.

Desejo, em consequencia, expressar aV.Ex.
o meu profundo respeito e offerecer-lhe em
nome do meu Governo e povo os votos que
fazem ps la. sande, felicidade e prosperidade
de V. Ex. e dos seus, na mais larga me-
dida. »

O Sr. Presidente repondeu

«. Sr. Ministro—A renovação periodica da
representação cli pl em a tica dos Estados Unidos
da America no Brazil tem-nos dado occsião
de conhecermos muitos dos seus homens po-
liticos, sempre animados do desejo de man-
terem e desenvolverem as :relações de ami-
sade que felizmente existem entre os dous
paizes.

O vosso antecessor, mija revocatoria me
entregaes, foi constante nesse empenho e
por isso aqui deixa as mais gratas recor-
daçõ ,s. Vós já sois conhecido neste paiz e
eu, recebendo a carta pela qual o Sr. Pre-
sidente dos Estados Unidos da America nen°

•-vos acredita como Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipatenciario, applaudo a es-
calha da voss pessoa para tão elevado cargo.
Os antecedentes da vossa primeira missão
assegurarn-rae que posso contar com o vosso
concurso para o fim que devemos ter sempre
em vista, isto é, para o desenvolvimento
dos justos interesses dos nossos paizes.

Agradeço e sinceramente retribuo os votos
que eia nome do vosso Governo e do vosso
paiz fiizeià pela prosperidade do Brazil e pela
minha felicidade. 2.

Ministorio da Fazenda

Por portarias de 7 do corrente, foram pro-
rogadas: por dous mezes, a licença em cujo se
acha o conferente da Alfandega do Ceará
José Pinto Montenegro; por 30 dias, a em
cujo gim° se acha o chefe de secção da Alfan-
dega do Estado do Amazonas João Antonio
da Silva, ambas com vencimen tos, na forma
da lei e para tratamento de sande onde lhes
convier.

Circular n. 45—Ministerio da Fazenda—Rio
de Janeiro, 9 de Agosto de 1897.
- Determina aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este Ministerio, para seu co-
nheohnento e devidos &Ditos; gila providen-
ciem para que, de ora em diante, sejam reu-
nidos em volumes á semelhança de autos fo-
renses os pap 'is em andamento, de modo que
os documentos, informações e pareceres sejam
presos por ordem chronologica, ou pela con-
nexão das materias, permittindo assim sua
facil leitura e evitando-se a sua disposição e.
collocação tumeltuarias, que imnossiblita o
exame ; não seu io admissiveis processos com
intarmaçees e p treceres eseriptes a margem

idos papeis, por ser isto contrario ao fim que
se tem em vista, —Berneeclino de Campos.



Directoria das Pendas Publicas

Dia 4 de agosto de f897

Ex polionte do Sr. director:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 256 — Remette a nota do despacho

n. 13 666, que acompanhou o cilicio dessa
aram]. -go n. 428, de 14 de junho ultimo,
transrnittindo o recurso interposto por J. II.
Lownles & Comp., devendo, with.), a mes-
ma ser devolvida, com a passivol brevidade,
para ter andamento o alludido recurso.

— A' do Santos:
N. 101—. Transmitto o requerimento em

que oogitorda dem a!fendega Jose Luiz de
Oliveira solicita 90 dias de loano., Mim do
ser int, . rmado. de conformidade com o dis-
posto na circular n. -1, de 29 de novembro
de 1894.

— A' do Rio (uva-ido do Sul:
N. 33— Confirmando o telegramma do 2

do corrente, declara que o Sr.Minietro conce-
deu isenção de direitos para 24 amarrados da
marca W&DS—H,contendo 443 rolos de arame
n. 6, para cerca, viu 'os no vapor Troga e
consignados aos Srs. Waracke & Dorken,
successores.

•— A' de Porto-Alegre:
N. 23— Em Mação ao offido dessa al fon-

dega n. 8. de 12 dl junho ultimo, declara
haver o Sr. Ministro da ~moei. decidido
que, á folto de credito no orçamen to em vi-
gor, não pó le ser autoriza Ir. a despoza com o
ano:tento do num ro de guar 'as e reinado-
reg e co npra de unia leiloe& para essa alfa.n-
(lega, SOMIO que quanto á installa.ção do de-
legacia fiscal e da Alfandoera, de Pelotas e
restabeleetnento da Pagaierit, opp yr tuna-
mente serão dadas as necessarias providen-
cias.

—A' Casa da Moeda:
N. 93—Para as devidos fins, declara que,

por despaeho proferido no teleg-a ,nma em
que a Alfandega de Po:tosAlegre solicitou
estampahas para a cobrança doí impostos de
fumo e de bebidas o Se. ‘Minietro mandou
recommend e r a es-a repartição que envie
com a maior urgeneia. Le ao tordo com as
ordens expedidas p ir esea directoria, aos
diversos Etalus da Republica as estampilhas,
de que se trata.

•
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Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federai

Dia 31 de julho de 1897

Expediente do Sr. director:
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 417 — Pede que o Thesouro seja ha-

bilitado com o no. essario credito, afim de
effectua.r o pagamento do sollo a que tem
direito o alfores reformado da brigada policial
desta Capital João Pinto Leite. .

—Ao Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 419—Communica ter Joaquim Alves da

Costa, depositado na The souraria Geral de
Thesouro uma apolice do valor do 1:000$. em
garantia das rendas da União, que tem do
arrecadar no inunicipio de Angra aos Reis;

N. 421—Communica a entrega a José Fran.
cisco de Carvalho de 20 apolices da divida pu-
blica do valor nominal de 1:000$, que se
achavam depostadas na Thesoureria Geral
do Thesouro, em garantia de fiança que
prestou para poder exercer o togar ite agente
do leilões;

—Ao delegadiefiscal ene Minas Gemes:
N. 49— Cemmunica que, havendo sido de-

ferido o repieritrento ein que o ex-theeou.
miro da administração ilos Correios do mesmo
Estado Março! José dos Santos pede continuar
a contribuir para o montepio, devem ser
recebidas as suas contribuições.

--- Ao delega s° fiscal em Goyaz;
N. 26 — Concede o credito do 3:000$, si

disposição do presidente do Estado, afim de
occorror á despesa com soccorros e transportes
aos indios Charentes até á. sua aldeio. 	 .

—Ao Sr. inspector da oltandega do Espirito
Santo:

N. 29—Communica que, tendo si do defe-
rido o requerimento em que o ex amonuenee
da a iministração dos Correios do mesmo Es-
tado Alexandrino José Caldeira vede e in.
tinuar a contribuir para o montepio, fica au-
torizado a receber as suas contribuições.

— Ao inspector tl Alfa.ndega de Pernam-
buco:

N. 115— Remette o titulo de moio-soldo da
menor Clara Botina Leal, filha do finado ca-
pitão reformado do excreito João Evagelista
Leal.

N. 119—Recommen ia que info eme qual o
motivo que dou causa á privação da porcen-
tagem do imposto de gyro a Selnetelo Antonio
das Neves, conferente, e Afronso Avelino
Mendes, r escripturario da mesma rapar-
tição.

N. 120 — Autoriza a (lesionar os funocio-
navios, que se tornarem precisos, para a for-
mação da junta de que trata o art. 54 do re-
gulamento anon° ao decreto n. 2.091,1 de 13
de setembro de 1593.

N. 121 —Communica que havendo eido de-
ferido o requerimento em que o ex-secretario
daEstrada de Ferro Sul de Pernambuco bo-
chorei José da Cunha Liberato de Mattos Pede
pira contribuir para o montepio, fica autori-
zoe% a receber dolle as respetivas contri-
buições.

N. 122—Communica que, ton d.o sido defe-
rido o requerimento em que o ex-pagador da
Estrada de Ferro Central da Pernambuco An-
tonio Valentim da Silva Barroca pode pira
continuar a contribuir para o m ontepio, fica
autorizado a roceber a s! sons contribli t çõe

'
s •

N. 123—Communica que. tendo .21/1,) dere-
rido o requerimento em que o ex-chefe
locomoção da Eetrada de Ferro Sul de Per-
nambuco engenheiro Frederico William Cox
pede para continuar a contribuir para o
montepio, está autorizado a receber as con-
tribuições do mesmo engenheiro.

—Ao delegado final na Bahia:
N. 121 — Concede o credito de 4334000,

afim de ()morrer ao paeamento dos vencimen-
tos de julho a dozembro do corrente :limo do
foguista invalido Hypolito José de Sant'Anna,
que obteve licença para 'residir no mesmo
Estado ;

N. I28—Autoriza a designar os funcciona-
rios que se t.rnarein precisos para a forma-
ção da junte., do que trata o art. 58 do re-
gul. imento annex.) ao decreto n. 2.091, do 13
de setembro do 1893;

N. 1 n—Commu n ici .que, tendo sido deferido
o requerimento em que o ex-escripturario
'eetrade, do Ferro de S. Francisco Manoel
José Godinho pede para continuar a contri-
buir para o montepio, fica autorizado .a rece-
ber as suas contribuições

N. 128—Communica que, tendo sido dêfe-
ri . lo o requerimento, em que o ex-inspector
le 33 classe da Repartição Geral 11( s Telegea-
phos Mareie' Moa:artilhas Paragnassú pode
poro centimiar a contribair para o montepio.
Oca autorizado a receber as suas contribui-
ções.

—Ao inspector da Alfandega do Ceará:
N. 70 —Communica pie, tendo sido defe-

rido o requerimento em que o ex agente de
estação de 3 4 closse da 'estrada de Forro de
Baturité Joaquim Catando Junior pode para
continuar a contribuir para o montepio, fica
autorizado a receber as suas contribuições.

N. 71.—Communie.a, que bondo sido defe-
rido o requerimento em que o ex-tolegra-
nlosta de 2.1 classe da Estrada de Ferro de
Beturité Manoel do Figueiredo Rocha pede
para continuar a contribuir para o moo te-
pio, fica autorizado a receber as rospactivas
contribuições.

N. 72.—Concede o credito' de 2 4O0, afim
de ser abonado, poe uma se vez, a Sebastião
Antonio das Neves, confeeon e, o Afonso
Avelino Mondes, 2 , escripturario da Alfan-
dega de Pornmabuco, com exorcicio em com-
missão nessa alfaniega, sendo ao I s 1:410$ e
1:000$ ao e0, a titulo do gratifica,çãoopie lhes
foi arbitrada pelo Sr. ministro.

N. 73.—Communica que, tendo sido defe-
rido o reqnerimonto em crie o ex-pratioante
da Estrada de Ferro do Baturité João Ca-
pistrano Amora pele para continuar a contri-
buir para o monte-ph, fica autorizado a rece-
ber as respetivas contribuições.

N. 74.—Cornmunica que,tendo sido deferido
o requerimento em que o ex•airente te esta-
ção de 3 , classe da Estrada do Ferro de Reto-
rne Tertulino Ezequiel de Queiroz pelo perta
continuar a contribuir soa , a o monte pi, fiei
autorizado a receb er as suas contelbuiçõ

N. 75.—Comm mica que, tendo sido defe-
rido o requerimento, em que o ex-agente de
30 classe da Estrela do Ferro de Baturité,
Manoel Borbosa Maciel, perle para continuei'
a contribuir, para o montepio, !loa autori-
zado i receber as suas contribuições!.

—Ao inspector da Alfandega de Ara.eajú:
N. 30.—Concede o credito de 1:1623728,

por conta da verba eExercic . os findos» do ac-
tual orçamento, para pagamento das dividas
de que são credores os individuos constantes
da relação que foi envieda com o officio n. 2,
de 12 de março ultimo.

N. 31.—communica que, tendo sido defe-
rido o requerimento em que o ex-engenheiro
fiscal de 34 classe da ext i ncta Inspeotoria Ge-
ral de Estradas de Ferro Pedro Persira do
Andrado pede para continuar a contribuir
para o mon tepio, fica autorizado a recieber as
suas contribuições.

xo inspector da All'endega do Marenhão:
N. 52—Communica que,tendo selo deferido

o requerimento em que o ex-amanrensus da
Adminktração dos Correios do mesmo Estado
Altino Duerto de Moraes Rego pede permissão
para contiauar a contribuir para o montepio
ohrigatorio, fica autoriza lo a recebge as suas
contribuições.
. —Ao inspector da Alfandega da Parahyba:
N. 40—loncede o credito de 5 .4550, per

conta da verba —Reposições e restituições do
actual oroamento—, puta o pagemeot 'a que
tem direito o alferes do 27" batalhão de in-
tentaria Alfredo Pergentino do a thaple
Mello,proveniente dos descontos de 2 que
soffreu em seus vencimentos, durante a re-
volta.

—Ao inspector da Alfandega da learnahyba:
N. 15—Concede o credito do 257$600, ror

conta das verbas—CompenIda de invalidos-
o —Munições do bocca— do Minist -rio da
Guerra e vigente orçoinento, afim de °ocor-
rer ao paoaniento dos vencimentos que com-
petem ao 2eargonto invalido Sebastião Fran-
cisco Freire.

—Ao inspector da, Alfandega do Penedo:
N. 10 —Coinmunioa que, tendo sido defe-

rido o requerimento em que o ex-agente do
Correio da mesma cidade Firmino José Gties
pede para centinuar a contr i buir para o
montepio, fica autortzedo a receber as ivas
c el tribuições.

—Ao delegado fiscal no Pará:
N. 58—Autoriza a designar cs funcciona-

rios que se tornarem precisos para a forma-
ção da junta, de que trata o art. 58 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.09I,de 13 de
setembro de 1895.

—Ao delega 'o fiseal em Cuyabá:
N. 1Ï5— Concede o Credito do 2:9214;460,

por conta da vorba — Exercido:, findos — do
vigente orçamen to, para pagamento a diver-
sos credores.
• —Ao inspoctor	 Alfareloge. le Corutnbi:

N. 21 — Autoriza a designar Os funccio-
navios que se tomarem precisos pa a a fôr-
maça° da junta, de que trata o art. 58 do
regulamento annoxo ao decreto n. 2 691, de
13 de setembro de 1893.
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-A' Prefeitura do Districto Federal:
N. ' 15-Communica haver o Sr. Ministro

da Fazenda approvado as concessões de afo-
ramento, feitas por esta Prefeitura a José
Cardoso de Azevedo, do terreno da marinhas,
onde está edificado o predio n. 19 da praia
do Retiro Sondas° e do accrescido fronteiro,
cujo processo acompanhou o officio dessa
repartição n. 191, de 22 de maio do cor-
rente anno.

-A' Superintendencia da Fazenda de Santa
Cruz:

N. 19 - Transmitte o requerimento de
Maria lgnacia de Albuquerque, pedindo afo-
ramento de 7 braças de terreno, afim de que
seja levantada pelo engenheiro da 1" secção
a respntiva planta.

RECEBEDORIA

Despachos de 9 de agosto de 1897 -

Autos de infracções:

Nunes Chaves & Comp.-Imponho a multa
de 100$, do art. 35, n. 1, do regulamento
que baixou com o decreto n. a.420, de 31 de
dezembro de 1896, pelo facto de exporem á
venda (Orno desfiado sem sello.

Joaquim Bernardo de Almeida .-Idem.
Penas & Souto. - Imponho a multa de

100$, do art. 35. n. 1, do regulamento que
baixou cem o decreto n. 2.420, de 31 de de-
zembro de 1896, pelo facto de exporem á
venda charutos nacionaes sem sello,

Vianna & Comp.-Idem.
• Cardoso & Marques.-Idem.

Martins & Alves.- Imponho a multa de
200$, do art. 38, do regulamento que b iixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896, pelo facto de exporem á venda agua
de Selters nacional sem se 110.

Lima & Torres. - Imponho a multa de
200$, do art. 38, do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896, pelo facto de venderem cerveja sem
sello.

Nunes & Duarte.- Imponho a multa de
200$, do art. 38, do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896, pelo fado de exporem á venda laran-
ginlia, sem seno.

Amaral & Comp.-Idem.
José Ferreira do Andrade.-Idem.
Ze.ferino José da Costa.- Idem.
José do Couto Dias.-Idem.
Eduardo Machado & Comp.- Idem.
Antonio José de Abreu.- Idem.
Angelica Roa), de Souza.-Idem.
Francisco Chaves de Almeida.- Imponho a

multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896, pelo facto de expor á
venda bebidas na.cionaes sem sello.

Manoel Ra.bello Cordeiro.-Idem.
Carvalho & Costa.-Idem.
Manoel Pereira Jorge.-Idem.
Joaquim do Nascimento Chaves.-Idem.
Bento Manoel de Carvalho & Comp.-Idem.
Ferreira & Filgueiras.-Idem.
Caroline Nicola.-Idem.
Costa Teixeira.-Idem.
Santos & Pires.-Idem.
João Lopes da Costa Moreira.-Idem
João Gonçalves de Oliveira .- Idem.
Gonçalo Alves da Motta. - Imponho a

multa de 400$, do art. 35, na. 1 e 39, do
regulamento que la fixou com o decreto
n. 2.420, de 31 de dezembro de 1896, pelo
facto de expor á venda quatro maços de ci-
garros sem sello.

Raphael Mondaine -Imponho a multa de
1:000$, da art. 38, do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896. pelo facto de expor á venda laran-
ginha sem solto, não tendo além disso re-
gistro.

• José de Souza Costa.-Irriponho a multa de
1:000$, do art. 32, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, da 31 de de-
zembro de 1896, pelo facto de, sendo charu-
teiro com fabrico, nlo possuir Livro es-
pecial.

José Maria de Souza.- Imponho a multa
de 2:000$, do art. 40, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896, pelo facto de exporem á
venda agua Ap polinaris nacional sem sello, e
com o rotulo em Lingua estrangeira.

Thereza Roura.- Imponho a multa de
2:000$, do art. 40, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 189a, pelo facto de expor á venda
agua de Selters nacional com o rotulo em
lingua estrangeira.

Francisco de Figueiredo.- Idem.
Alberto Reis.-1dem.
Monteiro & Fonseca.-Idem.
Pedro Costa.-Idem.
José Alves de Alineida.-Idem.
José Bernardo de Almeida.-Idem.
Folia & Pereira.-Idem.
Manoel Moreira.-Idem.
Seraphim Gonçalves Nogueira.- Imponho

a multa de 2:300$, do art. 35, ns. 1 e 39, do
regulamento que baixou com o decreto n.
2.42o, de 31 de dezembro de 1896, pelo lacto
de expor á venda um maço de charutos e
vinte deus avulsos sem sello.

Teixeira, Jnnqueira & Comp.- Imponho a
multa de 5:000$, dos arts. 40 e 42, do regu-
lamento que baixou com o decreta n.
de 31 de dezembro de 1896, pelo facto de ex-
porem á venda anis dei Mono nacional sem
sello e com o rotulo era lingua estrangeira,
não tendo além disso registro.

Picanço & Neves.- Imponho a multa de
5:000$, dos arts. 40 e 42, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31
de dezembro de 1896, pelo facto de exporem
á venda agua de selters nacional sern sello e
com o mulo em lingua estrangeira, não
tendo além disso registro.

• siç'áo de fardamento aos aprendizes mari-
nheiros da escola alli estabelecido; tendo-se
feito antrullação daquela importando na re-
spectiva quota distribaida ao Dietricto Fe-
deral.-Communicou-se á citada Alfarelega e
á Contadoria

Para que seja paga a divida de eiercicio
fin lo, conforme o processo n. 2.915, na ima
mtancia de 1:315$159, de que é credor o 1°
tenente Go torreio Arthur da Silva

Transmittindo, afim de ser pago,o processo
n. 2.916, da divida de exercicio findo, na
importando, de 227$649, de que é credora
Alexandrina Gomes de Souza.

Declarando, em additarnento ao aviso de
23 do mas ultimo, que á firma W G. Ar-
mstrong Whitworth & Comp. deve ser paga
unicamente a quantia de a 4.966-13-4,
corresp indente a, 6" e ultima pretação do
contracto de 21 de dezembro de 1895 e não
a 9.933-6-8, visto ter-se verificado que já
foi autorizado o pagamento da 5" prestação
e solicitanao, nesse sentido, as necessarias
providencias .

- Ao Tribunal de Contas, declarando
haver o fiel da armada José de Azevedo Fer-
reira perdido a provisão de quitação passada
em 16 de julho de 1894 pela mesmo tribunal
sobre suas contas, no perioclo 14 de março
de 1893a 8 de janeiro de 1894, em que serviu
na Escola de Aprendizes  Marinheiros do Es-
tado do. Pará, e solicitando providencias no
sentido de ser-lhe passada, uma segunda via
do referido documento.

- Ao ministro plenipoteciorio do Brazil,
em:Londres, declarando que, em vista do que
expõe o commandante do cruzador Tymbira,
não é procedente a reclamação de G. H.
& H. Semdford, quanto ao pagamento de
fornecimentos que dizem ter feito ao dito
cruzador em janeiro e teve oiro do cor-
rente anuo.

- A' Contadoria, autorizando :
A mandar abonar a Manoel Gonçalves

Corrêa o ordenado que lhe compete na quali-
dade de mestre de esgrima da !escola. Naval,
no perloie de 1 de novembro de 1896 a 9 de
junho proximo findo, em que foi nomeado
effectivarnente, sendo paga a parte referente
ao anno proximo passado, mediante processo
de exercido findo
• A mandar restituir ao ex-fiel da armada

José Christovão da Costa a importando de
188$78a, que caucionou quando exercia o
referi do cargo ;

A mandar lavrar contracto,de accordo com
a respectiva minuta, com Walter Bleck,
& Comp. representantes de W. G. Armstrong
Whitworth & Comp., limited pira o forneci-
mento de canhões, metralhadoras e muni-
ções ao cruzador Almirante Tamandard ;

A mandar pagar a Francisca de Assis Al-
meida, filha do fallecido commissOrio refor-
mado José Manoel de Almeida, os vencimen-
tos que o referido servidor deixou de receber
nos mezes do março a maio do corrente
anno.

- Ao I" Secretario da Camara. dos Depu-
tados, trinsmittindo, acompanhado de cópia
da informação do Quartel-General, o reeue-
rimento em que o mestre de gyrnnastica e
natação da Escola de Aprendizes Marinheiros
da Ceará Genesio Alves Leão pele ao Con-
gresso .Nacional augmento de vencimento e
as garantias de monte-pio e:aposentadoria.

- Ao Ministerio da Guerra,rogando expe-
dição de ordens afim de ser entregue a este
Ministerio o material encontrado no 'Arsenal
de Guerra deita Capital, constante da rela-
ção que se remette, por cópia.

-Ao Quartel-General:
Declarando:
Que se concede autorização  ao ma chin ista

naval de 4° classe reformado Eduardo Jorge
aferis para tratar-se em sua reeideneia.-
Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores;

Que o sua-ajudante de rnachinista extra-
numerara) Oevidio Marcolino de Barros deve
recorrer ao Minieterio da Fazenda para obter

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente, foi exone-

rado Antonio Pacifico da Cunha do cargo de
professor de primeiras Iettras da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Mara-
nhão, sendo nomeado para substituiao Ozo-
rio Jorge de Mello Anchieta.

-Por outra da mesma data, foi nomeado
Ricardo Rogers para exercer o cargo de pro-
fessor de primeiras lettras da Eicola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital.

Expediente de 3 de agosto de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

Afim de que sejam habilitadas as Alfandegas:
Do Estado do Amazonas:
Com o credito de 17:315$160, por conta da

verba-Munições de bocca-do orçamento em
vigor, para attender a despezas da referida
verba ate o encerramento do exercicio, ha-
vendo feito a Contadoria da Marinha a
competente annullação na respectiva quota
distribuida ao District° Federal. - Com-
municou-se a, citada Alfindega e á Conta-
doria

Por conta do orçamento em viger, com os
seguintes croditos: corpo da armeela, etc.,
2:542$669; com panhia de invalides, 242a; re-
formados, 1:979$996; material de construcção
naval. 1:000$, tera'o feito a Contadoria deste
rninisterio as competentes ennullaçõrs nas
respectivas quotas distribuidas ao District°
Federal .-Communicou-se á citada Alfaudega
e á Contadoria.

Do Est :do do Ceará com o credito de
17:380$060, por cont da rubrica - Corpo
de marinheiros nacionaes-do actual exerci-
cicio, para attender á despeza com a acqui-
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a entrega do documento a que se referiu em
seu requerimento, visto ter sido o mesmo do-
cumento enviado áquelle Ministeria;

Ter resolvido eliminar da respectiva briga-
da os deis da 2 s clame Antonio Luiz da Cruz
e Pedra de Souza Verissiino, por terem, este

- ausente de bordo elo brigue Recife,desde 23 de
setembro de 1895, e aquelle, chegado a esta
Capital a 10 de agosto do anno findo proce-
dente de Matto Grosso, deixado de se apre-
sentar pra o serviço, não obstante haverem
s ido  chamados por elitaes.—Communicou-se
A Contadoria.

—Ao Hospital de Marinha, indeferindo o re-
queriinento em que o offici II. de pharmacia
Francisco Alexandre Moreira pede que lhe
sejam abonadas em dinheiro as etapas que
percebe.

—Ao Arsenal de Marinha do Ladario, de-
clarando que se deixa de attender ao pedido de
providencias ali lide serem destacados para a
enformaria daqualle arsenal dous enfermeiros
navaes,em vista do disposto no aviso n. 3.390,
de 16 de outubro de 1891.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, declaran lo que, para se resolver sobre
o requerimento am que o ex-remador da-
quelle arsenal Julio Argemiro dos Reis pediu
ser incluido no Asylo de In validos, torna-se
necessario que aquella inspectoria in :arme a
esta secretaria por quanto tampo contribuiu
ella para o referido Asylo.

—Ao Quartel-General, declarando, relativa-
mente ao requerimento do operario do. Ar-
senal desta Capital Benedicto Rosa dos San-
tos, destacado na enfermaria de Copacabana,
de que se occupou aquela repartição em of-
ficio n. 142, de 22 de julho ultimo, que este
Ministerio mantem o despacho constante do
aviso n. 1.626, de 12 de julho anterior, inde-
ferindo a pretenção do requerente.

—Ao Arsenal da Capital Federal, autori-
zando a contractar,para ser.virein no Arsenal

- de Marinha de Matto Grossa, dous caldeirei-
ros de ferro, um de cobre e um limador, es-
tabelecendo-se, nos respectivos contractas,
condições que evitem, quanto possivel, o in-
conveniente de regressarem dentro de pouco
tempo para esta Capital, com prejuizo dos
cofres publicos,. os operarios contractados
para o serviço do cita i° estabelecimento .—
Communicou se ao Arsenal de Matto-Grosso.

—A' Contadoria:
Devolvendo, approvala a minuta do con-

tracto a celebrar-se com Bento ,Augusto da
Cruz para. a execução das obras a readiz,arem-
se na parte do edificio do Cammissariado, des-
tinada ao quartel da Escola de Aprendizes
Marinheiros n. 8, e bem assim todos os pa-
peis concernentes ao assumpto, que acom-
panharam o offisio n. 379, de 23 de julho
próximo p tssa to ;

Autorizando a providenciar para . que ao
ajudante da inspecção do Arsenal de Marinha
desta Capital, (apita° tenente Francisco José
visara, destaca-lo n.s Arinação, seja abonada
mensalmente a quantia de 150$ para aluguel
de casa, conforme tinha sido estabelecido
pelo aviso n. 593, de 13 de abril de 1894,
visto o Governo não possuir , actualmente
predio algum para a residencia do manjo
ajudaate, nos termos do art. 16 do regula-
mento dos arsenaes.—Coinmunicau-se ao Ar-
senal desta Capital

Transmittinao a cópia do contracto cele-
brado com ajudante de machinista José Soa-
res de Paula para servir de machinist t da
usina de gaz da Capitana do Porto do Rio
Grande do Sul.

N.2.090—Ministerio da Marinha-3 s Secção
—Capital Federa1,3 de agosto de 1887.Sr. Ca-
pitão do Porto do Estado de S lista Cathari na.
—Em soluço á cansulta que fiaestes em
officio de 22 de junho ultimo, declaro-vos
que aos cama ondantes dos vapores, que
contra as disposições regulamentares des-
embarcam lripolantes nos portos da escala,
de xando-os ao desainpa.ro,e diminuindo assim
o pessoal que contractarain até concluir a via-
gem, deve ser applicada a disposição contida

no art. 41 do decreto n. 216 D, do 22 de fa-
veroiro do 1890, que os suj ata á multa de
200$0G-3, senda-lhes nogadó p Leso, &imante,
si a ernaaraação, em coneequenem da falta
do passai!, não puder proseguir na Viagem
com segurança.

S ilide e fraternidade—Manoel José Alces•
Barbosa.	 .

N. 2.091—Mi n i sterio da Marinha-3 8 Secção
— Capital Federal, 3 de agosto de 1897.

Sr. Ministra das Relações • Exteriores—
Recebi com vosso aviso n. 20, de . 11 de
março ultimo, a tralucção da not t em que a
Legação Allemõ, reclama c outra o acto da
Cspitania do Rio Grande do Sul, exigindo
que a tripolação dos saveiros ou chatas per-
teacentes á Companhia do Navegação a Va-
por Sul Arnerisana de Hamburgo tenha dous
terços f 1 e bra,z ile iras .

Allega a referida companhia, em seu favor
não estirem semelhantes em harcações com-
prehendidas no art. 5 0 do Regulamento de
2 de julho de 1896, que impõe tal obrigação
sómente ás nacionnes.

E-n resposta ao vosso citado avisa declaro
que não é procedente essa reclamação, por-
eitianto, ainda na hypothese de não estarem
as chatas ou saveiros de que se trata exer-
cendo a navegação de cabotagem, para a
respectiva -nacionalização, nos termos do art.
5 do decreto de 2 de julho de 1896, não
podem deixar de ser consideradas embar-
cações essancialmante brazileiras, em fase do
art. 16, lettr o C, § 2°, do mencionado ilecreta
e nestas condições ficam sujeitas ás disposi-
ções dos ns. 2 e3, ao respectivo art. 5 0, que
exigem, para um navio se considerar na rdo-
nal ou brazileiro,que tenha caaitão ou mestre
brazileiro e, pelo menos, dous terços de equi-
pagem formados por brazileiros.

Saude e fraternidade.— Manoel José Alves-
Barbosa.

• Dia 4
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que, á

custa da rubrica —Obras—, do actual exerci-
cio, seja paga a quantia de 3:850$. de que é
credora a firma A. A. Vianna Martins &
Comp., pelos trabalhos que realizou no edi-
ficio onde funciona a estação metaorologica
do morro de Santo Antonio, do conformidade
com a respectiva folha (aviso n. 1.736).

Communicando que os dous reboca-toras e
deus batelões a que se refere o aviso de 20
de julho ultimo foram por este Ministerio
adquiridos de Lage & Irmãos o não da Com-
panhia Nacional de Na,vagação Costeira, con-
forme consta do termo de compra, que acom-
panhou o citado aviso.

— Ao inspector do Arsenal • de Marinha da
Capital Fe leral, declarando que, em vista do
disposto no art. 28 do decreto n. 962 A, de
31 de outubro de 1890, compete a Alfredo
Gonçalves Pereira Duarte, tutor da menor
And retina, filha do fallecido continuo da Se-
cretaria da Inspecção do mesmo arsenal Cla-
rimando José do Nascimento, promover a
respectiva habilitação á percepção do monte-
pio divil, na fôrma estabelecido, pelo decreto
n. 3.697, de 10 de fevereiro de 1866.

— Ao capitão do porto do Estado de Ala-
geras, declarando que, por achar-se esgotada
a verba—Munições navaes —do orçamento
em viaor, convem aguardar opportunidade
pira satisfação do pedido que acompanhou o
officio de 19 do inez proximo findo.

— A' Contadoria, autorizando
A mandar compensar os artigos constantes

das notas que se lhe remettem, na importando,
de 4$054 e 12$347, que faltaram e accresceat m
na lapidação das contas do commissario Car-
los Eugenio Ferreira, referentes aos períodos
de 4 de outubro de 1895 a 3 de dezembro de
1896 e de 16 de março a 31 de dezembro de
1892, cru que serviu na cruzador Andrada
e no estabelecimento naval .lo Italui.—Cons-
municou-se ao Q rarteaGeneral

A mandar transferir para Faancisco Pinto
de Oliveira, Successor de Pinto & aladureira,
o contracto celebrado por esta firma para

fornecimentos á marinha no cemente exor 2.-
cio, satisfeitas todas as formalidade quo sal-
vaguardam os interesses fiscaios.—Communi-
cou-se ao Commissariado.

—Ao Quartel-General, transrnittindo as
patentes do 1 0 tenente Datava) Luiz Teixeira
o guaria marinha-Benjamin Rodrigues da
Costa.

—Ao Ministro da Fazenda, rogando provi-
dencias para que o pagamento das emprega-
dos militares e civis do Ars onal de Marinha
do Estado da Bahia seja effectuado no mesmo
arsemil, visto que traz grande prejuizo ao
serviço a sahida olo estabelecimento dos em-
pregados cru questão para receberem seus
vencimentos na Delegacia !fiscal do mesmo
Estado.— Communicou-se ao Arsenal da
Bahia.

—Ao Ministro da Industr,a, Viação e ()aras
Publicas, rogando providencias para que seja
relevala qualquor multa.'em que possa ter
incorrido a Companhia Lloyd Brazileiro, na
secção de navegação bahiaaa, em virtude de
ter sido, pelo commindante da divisão naval
alli estaaion ida, alterada s. data da sa.hida do
vapor Alanoel Victorino, no interesse do ser-
viço da commissão de que se acha incumbido
o referido commandante. t

—A' Carta Maritima, ,transmittindo deus
roteiros da, Costa do norte' do Brazil, um or-
ganizado pelo prat i co Felippe Francisco Pe-
reira e abrangendo a parte comprehendida
entre Maceió e Pará e outro elaborado pelo
1 0 tenente ref . ormado Collatino Marques de
Souza. acompanhado de urra rnappa, e com-
prehendendo a parte que. ;vae desde Pernam-
buco até Maranhão, afim de que a Directoria
de Hydrographia inform'i qual dos dous deve
ser publicado officialmente.
- —Ao Arsenal da Ba.h i a, declarando que a
catraia que tem de serjenviada por esse Ar-
senal á Capitania do' Espirito Santo, com
destino á Praticogem da barra do Rio Doce,
devo ser embarcada 13131 lltri dos vapores
Olinda ou Pernambuco, do Lloyd Brazi-
leiro.—Communicou-se á Capitania do Espi-
rito Santo.

—As' Capitanias:
De Santa Catharina;deelarando, em solução

ao afficio de 8 de judio ultimo, relativo ao
acto do comma,ndantO do vapor Desterro do
Lloyd Brazileiro, negando-se a obedecer a
urna requisição do juiz de direito de Itajahy,
que ás justiças desse Estado compete depre-
car ás desta Capital as deligencias qua forem -
necessarias para o regular andamento e final
decisão do processo que motivou a supradita
requisição ;

D) Amazonas, transmittindo a carta de
machinista de 3' Classe, passada por essa
capitania em favor de Estevão Ferreira de
Magalhães para, de accôrdo com as ordens
em vigor, mandar, passar outra de machi-
nista de 4' classe, em substituição a de que
se trata, e chamando a attenção para o
art. 55 do Regulamento a que se refere o
decreto n. 2.208 de 30 de dezembro de 1895.—
Communicou-se á Capitania do Rio.

;
J•

Rcqueri;nentos despachados
Lars Olson, caPità,'o e proprietario do pa-

tacho Zaritza, RSilia. —Complete o sello.
Joaquim Buane. de Miranda.—Idem.
Athanagildo Barata Ribeiro.—Dó-se a cer-

tidão.	 1
Calada Gauclancio de Abreu. — Certifia

que-se.

Miniserio da Guerra
Requerimentos despachados

Capitão Gustavo dos Santos Sarahyba.-0
requerente poderá dirigir ao Governo as re-
prese it tções que lhe aprouvev, independente
de qualquer documento.

Tenente Salstidel de Qaeiroz.—Indeferido.
Tenente honorario Luiz Antonio dos Santos.

—Prove que ;tornou parte no sitio de Uru-
guayanas

1-
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Alferes Alcides da Silva Porto e Raul Van-
gban Pires.—Não tem legar, devendo o al-
feres Vanghan recolher-se ao seu batalhão,
visto ter sido desligado da Escola do Ceará,
em virtude do art. 145 do regulamento.

Alferes Bento do Nascimento Vel/asco e
alumno João da Cruz Zany.—Não.
' Alferes Alfredo da Silva Nogueira.—Não
pede.

Medico-adjunto Dr. Antonio Francisco de
Almeida Mello.—Assiste-lhe c direito de se
dirigir ao Congresso, em termos, e guardados
os preceitos militares, bem assim aos seus
collegas.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Expediente de . 9 de agosto de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentes:

De 254:700$, á Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro, de juros garantidos no Ss se-
inestre de 1896, com relação á linha de Ja-
guará a Catalão (aviso ii. 1.434);

De 9:348$216. de 19 contas de fornecimentos
feitos, nos 1113ZeS de março a junho ultimos,
Estrada de Ferro do Rio do Ouro (aviso
n. 1..4851;
• De I :574$960, a A. J. Peixoto de Castro, de
fornecimentos (eitos á referida estrada, nos
mezes de março e junho últimos (aviso
n. 1.486);
' De 21(4566, ao amanuense da Directoria
Geral dos Correios Rober,o Gomes Tarle, de
ajuda de custo de viagem em commissão em
S. Paulo (aviso n: 1.437);

De 47$500, a Barbera Penne, de venci-
mentos pertencentes ao seu fenecido marido
Francisco Teixeira de Mello, e relativos ao
armo de 1894 (avisou. 1.488).

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado
o ddadão João Alves Feitosa pira o cargo de
almoxarife da Hospedaria de Inimiga :rifes da
Ilha das Flores, percebendo os vencimentos
que lhe competirem..

Expediente de 7 de agosto de 1897

Ao director geral dos correios recommen-
dou-se que, com urgencia, providencie no
senti ea do ser enviada uma relação dos pa-
gamentos que teem de ser effectuados na Eu-
rupa, mencionando não só as importancias
como as datas em que devem os mesmos ser
effectuados.

D ia 9
Ao director geral dos correios declarou-se

que, quando tiver de ser liquidado, por este
Ministerio, o tempo de serviço de emprega-
dos daquella repartição, que forem aposenta-
dos, deve remetter, com os demais domenen-
tos relativos á aposentadoria, certidões ex-
trahidas das respectivas folhas de pagamento,
conforme se pratica no Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao consta geral da Hespanha communi-
cou-se que. -em attençã.o ao pedido constante
do seu officio n. 5, de 3 do corrente, se pro-
videnciou no sentido de ser concedida passa
gera para o Estado de Minas á irnmigrante
Manoela Perez Blanco.

—Ao director da contabilidade do Thesouro
Federal communicou-se que, per portaria
desta data, foi nomeado o cidadão João Alves
Feitosa para o carge de almoxarife da Hospe-
daria de„Immigra.ntes da Ilha das Flores.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores
conununiceu-se que,attendendo-se ao que soli-
citou em aviso n. 53, (1°22 de julho findo, as
correspondencias das legações do Peru e Do-
-Unia pedem serexpedida.s pelo nosso correio
-em malas fechadas nas ditas legações, uma

vez que igualmente se preceda com as le-
gações do Braiil em Lima e La Paz, aguar-
dando-se sobre o assurnpto as devidas re-
solueões para a expedição das neeessarias
ordens.

—Ao presidente do Banco Evolucionista
accusou-se o recebimento do conhecimento n.
2.504, de 30 do mez peoximo passado, da The-
sousaria Geral do Thesouro Federal, relativo
ao deposito da quantia de 3: 600$000,effectuado
por esse Banco para occorrer as despesas de
fiscalização do seu contracto de nucleos co-
loniaes no Estado de S. Paulo, durante o
corrente semestre.

—Ao director da c mta.bilidade do Thesouro
Federal communicou-se que, por decreto de
2 do corrente mez, foi nomeado o cidadão
José da Silva de Souza Gaioso para o cargo
de administrador dos correios do E-tado do
Amazonas, peicebendo 03 vencimentos da lei.

R,.:yuerimentos despachados

A Companhia Colonização e Industrie de
Santa Catherine, pedindo certidão dos con-
tractos celebredos com Canis Na poleão Poeta
em 10 de setembro, com GustavoRich trd em
14 de outubro, e com Emílio Blum:ein 5 de
dezembro de 1890, para fundação de burgos
agricolas, bem como do termo ou termos de
transferencie desses contractos á supplicante.
—Compareça na 2 seceão desta directoria.

Macedonio Ostuben, pedinde garantia pro-
visoria.—Compareça nesta directoria.

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NAS IIOSPEDARIAS

Dia 7

Ilha das Flores:
Existem cinco inunigrantes.
Entraram quatro hesp inhoes , vindos da

Capital Federal.
Existem nove immigrantes.
O estado sanitario ...é bom.
— Pioheiros
Não lia immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrie, 2 secção, 9

de agosto de 1837.—F. Silva, chefe interino.
—Visto.—A. Feraandes.

Directoria GeJral de Viarlle

Ministerio cia Industrie, Viação e Obras
Publicas —2a secção—N. 58.

Tomando conhecimento da communionão
que fizestes por officio n 6, de 7 de junho
ultimo, de achar se a linha dessa estrada do
ferro em pessime estado de conservação, pela
falta absoluta rio meteria' pesa a substituição
do já estragado, declaro-vos, para os devi-
dos eff ntos, que. nos termos da clausula V
do decreto n. 5.82, de 12 de dezembro de
1874, fica imposta á Companhia Leopoldina,
cessioneria da Estrada de Ferro do Caran-
gala, a multa de 2:000$ mensaes, até que se-
j , rn cumpridas as vossas exigencias e a li-
nha deeservada, de maneira que o trafego
se possa dar com a devida segurança.

Saude e fraternidade.— Joaquim kbrtinho.
Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

do Carangola.

Expediente de 9 de agosto de 1897

Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Estrada
de Ferro do Paraná que o serviço de tomada
de cont . s deve ser feito semestralmente nas
ép cas fixadas no art. 2° das instrucções ap-
provadae por portaria de 2 de janeiro ultimo.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 9 do corrente,fol alterado o
quadro do pessoal da Cominissão de Melhora-
mento do Porto de Pernambuco, approvado
por portaria de 5 de julho de 1895, ficando
supprimido o togar de contador, reduzido a
um o numero de esciipturarios e a tres o de
amanuenses, e ficando tambein abolidas as
diarias corridas abonadas ao pessoal technico
e ao secretario.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 7 de agosto de 1897
Foi declarada sem effeito a nomeação de

Artbur Moss, para o cargo de thesoureiro da
agencia do Correio de Santos, visto não ter
acceitado a nomeação.

Dia 9
Restituiu-se ao Sr. Ministro, devidamente

informa,do,o officio do delegado fiscal do The-
souro Federa!, em Oura Preto, relativa-
mente a despezas feitas em outubro do anno
Passado, por conta da verba—Correios—na
itnportancia de 144:017$332.

— Determinou-se ao administrador dos
Correio- da Bahia que toda a correspoadencia
destinada aos militares que se acham em
Canudos seja enviada, por Monte Santo ces-
sando a remessa por Gerernoabo.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 7 e 9 do corrente,
o Sr. Dr presi lente deste trbunal

MInisterio das Relações Exteriores—Aviso
n. 247, de 2 do corrente, pagamento de '7$168
ao consul geral de l a classe em disponibili-
dade Igna,cio José Alves de Souza Junior,
correspondente ao ordenado de disponibi-
lidade.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
Da Supesintendeneite da Fazenda Nacional

de Santa Cruz, n. 11, de 2 do cerrente, paga-
mento de 1:693$333, folha dos empregados,
relativa ao mez de julho ultimo •

Da Caixa de Amortiza-elo n. 100, de 31 do
julho ultimo, pagamento de 7151;500, folha
dos serventes, relativa ao anez de julho
ultimo ;

Da Commissão do Tombamento dos Proprios
Nacionaes n. 87, de 31 de julho fia i°, paga:-
mmto de 934684, folha do pessoal.

Exercicios findos—Requerimentos: -
De Vicente F. dos S ,ntos, pagamento de

45$301, de titulo de divida ;
De Olicio C. José; idem de 45$600, Mera;
De Oscar Cardoso, idem de 44300, idem ;
De Sebastião P. de Oliveira, idem de

45$600', idem
Da Jerony.no A. de Franco, idem de 45$600;
De Jo,é N. da Silva, idem de 44500, idem;
De Manoel Francisco do Nascimento, idem

de 45$e00,
—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 27 de julho ultimo, pagamento de 630$,

dos alugueis dos predios occuparlos por diver-
sas repartições do ininieterio, no mez de maio
ultimo

Da mesma data, idem de 10:731$623, de
diversos artigos fornecidos ao Hospital Cen-
tral do Exereib, no corrente exercido

Do 30 de julho ultimo, idem de 23:10l$655
Socidtd An6nyme du Gaz.- de Rio de Janeiro,

do fornecimento do gaz feito a diversos esta-
belecimentos do ministerio, no 1° trimestre
do corrente anno. 	 .

--
RectzficaçaO

E a a noticia publicada no Diario Official
de 8 do corrente, da seseã) do dia 6, °ocorreu
a seguinte omissão:

Aviso do Ministerio da Guerra, de 30 de
julho fita lo, consultando o tribunal sobre
a absrtura do credito extraorilinario .do
4.010.00:4: em vez de—e orneias, leia-se—
e resolveu orneias..
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INTENDERIA YII1RICIPL1
Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO P3DER EXECUTIVO

Por actos de 9 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças
De tres raeJes, á professora adjunta Maria

Vieira da Cunha ;
De 15 dias, sem vencimentos, á professora

adjunta Zulmira Coloana dós Santos.
Foi exonerado,a pedido, o professor adjun-

to João Carlos Baptista da Costa.
Foi nomeada professora adjunta interina

a norrnalista Olga Maggioli.
Foi exonerado o guarda municipal João

Faria de Mello, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Estevão Gomes da Silva.

Foram nomeadas adjuntas estagiarias as
normalistas Alice Ferreira Olina Medei-
ros Ramos, Eu • enia Maleval, Julia Lacerda
e Benedicta do Senna.

Directoria Geral do Interior e Esta-
tistica	 •

1° SECÇAIO

Expediente de 7 de agosto de 1897

Officios expedidos:
Ao Sr. Prefeito:
Submetten lo á sua apreCiação o que in-

forma o inspector das Mattas Maritimas e
Pesca eabee o abuso da pesca por meio de
dyna.mite na ilha do Governador;

Submette.ndo a seu despacho o requeri-
mento do emprezario do Prado Colombophilo;

Solicitando a designação do fiscal da Prefei-
tura junto á Empreea Fluminense de An-
nuncios.

Ao presiden:k do Tribunal do .lury, soli-
citando a dispensa do cargo de jurados para
dons funccionarios, ran desta directoria e
outro do Archivo.

SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1897

Ondeias recebidos:
Da Agencia da Ilha do Governador, soli-

citando a designação de um depositario no
districto.

Da do I° districto do Engenho Velho,
Communic indo ter autoado a Francisco de
Paula Mayrink e Manoel dos Santos Simões,
e remettido os mesmos autos á Procurado-
ria.—Archivem-se.

Dos encarregados dos depositas particulares
de polvora e dynamite das ilhas do Ray-
inundo e Bomjardim, cornmunicanao a sahida
de varies volumes de inflammavels.—Ar-
chive-se.

—Orneias expedidos:
A' Agencia do Sacramento, communicando

o indeferimento do requerim snto de Ramos
• & Mattos.

A' da Gloria, communicando o indeferi-
mento do requerimento de Joaquim Ferreira
Junior.

A' da LagUa, comrnunicanlo o indeferi-
mento do requerimento do tenente-coronel
José Victoeino da Rocha.

A' de S. Chrisiovão, communicando o in-
deferimento do reqaerimento do Gaspar Au-
gusto de Figueiredo e outro.

A's agencias:
Circular para que não milhara: tem a Em-

FlUminense de Annuncios na execução
do decreto n. 415, de 23 tio mez findo.

•

A' do 2' districto de S. José, commu-
p icando o despacho exarado no requeri-
mento de Xavier de Campos & Corne.	 •

Identica commUnicação ás directorias de.
Hygiene e de Fazenda.

Re,luerimentos despachados

Enviados á Directoria da Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Casas de coinrnoclos—Araujo Leitão ri. 1,

Maria 'JaOome Barata. ; praia de S. Christo-
vão n. '7, Antonio Falia de •Souzs ; campo de
S. Cheistovão n. 3, Papa Sigla' .—Defertdos.

Armarinho e roupas :—Larangeiras n. 13.
Francisco da Silva Araujo, Gonçalves &
Comp.—Deferidos.
• Botequim—Senhor dos Passos n. 72, Fran-

cisco Gonçalves Maia.—Deferido.
Trastes—Hcmpicio n. 172, Luiz Parnplona

Cen te Real.—Deferido.
Senos —Assembl éa Ii. 27. Chri 'diabo Leid -

wig e outro.—Deferido.
Casa de pasto e bilhares—Estrada da Penha

n. 13, Elvira Veiga.—Deferido, de accordo com
a informação.

Escriptorio de cauções e descontos—Ro-
sario ri. 77, Adalberto Augusto da Motta
And radie —De fer ido.

Deposito de cal—Assembléa n. 20, Gui-
marães & Silveira.—Defer

Escriptorro de fretadores de navios—Pri-
meiro de Março n. 28, Motta & Comp.'—De-
ferido.

Charutarias—Ourives n. 28, Portella &
Comei ; Santa Arma ti. 33, José Ferreita
seeco; Constituição n. 1, Lourenço Domin-
gos Gomes.— Deferidos.

Reqaerimentos archivados:
Ael-Visconda de Mara nguape n. 1,

Xavier, Campos & Comp.—Cumpram o dis-
posto na p trtaria. de 9 de abril do corrente
atino.

Bilhetes da loteria—Sete de setembro
n. 93, Ramos & Mat tos.— indo ferido.

Taeernas—Cattete n 70, Joaquim Ferreira
Junior.—Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Mercadores ambulantes — D. Maria Au-

gusta, Bento Joá da CoAa, e Antonio da
S.lva.—Deforidos.

Vehiculos terrestree—Antonio de alesquila,
Armai() Pinto da Custa, Antenio Gomes da
Silva, Antonio José Ferreira,' Romãs) Lopes
Ferreira, João da Silva, Antonio Monteiro,
Francisco Vianna, Domingos Rodrigues, Fre-
derico Pinheiro da Silva, Rodolpho Arthur
Favilla, Pereira • & Gonçalv'es, Mosteiro • de
S. Bento, Manoel Muniz Afforiso. —Deferidos.

Enviados ás Agencias ,1a Prefeitura reape-
ctivas.—José Luiz Ordenes Gonçalves.—De-
ferido.

Requerimento Jtrhivado.
• Transferenaia de Negocio :

Casa de pasto para taverna—Alearria n. 34,
GasPar Augusto de Ingueiredo.—Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Traneferancias de firma:
De Manoel da Silva Sarnas para Antonio

Jacintho de Rezende, caminhão n. 210, Coime
do Boinfirti n. 230;	 •

Do Joseph Alkaim para José Cantlido de
Souza Brandão e João Cardoza Pacheco, esta-
balo, Senador Vergueiro n. 41;

De A. J. dos Reis para José C destino da
Silva Cravo, taverna, S. Christovão n. 235

De Ferreira Lemos & Silva para José Anto-
nio Martins, taverna, br. Dias da Cruz
n. 13;	 •

De Thereza Jorge para Annunciada Capeta,
taverna, Santa Luzia ri. 35 A;

De Manoel Gomes de Oliveira para Fran-
cisco Gomes da Cunha, taverna, Cmiceição
n. 94

De Pirnentel & Comp. para Alfredo da Sil-
veira, fazendas e armarinho, Facobar n. 57;

De Antonio Gomes Teixeira & Comp. para
Joaquim Gomes da Costa Teixeira, tanoa-
ria, Candelaria n. 50;

D3 Antonio Jacintho do Rezando para Ma-
noel da Silva Santos, carroça Gary n, 157.—
Deferidos,

• Transferência de negocio e de firma:
Calçado pra bat .,muirn, S. Luis Gonzaga

n. 28, de Joaquim José de -Amarinha Lopes
para Bernaedirio do "Souia, e . itiiitros.—Defe-
rido.

Transferencias de local :
_Do n. 2 B para o n. 4G da ruaFrOl Caneca,

Flarentiaa da Silva M. Ribeiro
Dantas ;	 •

Do ml. 43 para o n..243 da rua Goyaz,
quitanda, 'José Maria Pinto ;

• Da rtia Evaristo da Veiga n. 91 para a,da
Quitanda n.'16, André Ellopulo ;' ' •

Da • rira do Ouvidor n.93 para a da Qui-
tanda n. '131,' Lidgert000d Mánufaetitring
Company Limited, agencia de eompanhia:—
Deferidos. •	 .
•Ta. holeta :
Gloria n. 3, Alzira Isabel Barreto.—Defe•

rido, de accordo cora a informação. 	 -
Letreiro :
General Camara n. 9, Joseph Lumey

& Conip.—Deferida, de accordo com a infor-
mação.- --	 •

Restituição do excesso de imposto :
Machado & Andrade.—Deferido.
Requerimento . archivado
Relevação de multa —Tenente-coron01 José

Victorino da Roch i..—Indeferido.
D .spachris interlocutoribs
'Antonio' Paes ` Go iies.•L-Compareça nesta

directoria para explicaço 3s.
Bastea & Silva; HerieSe Juminie, !João Mas-

son' & IrruãO.-Archivern-Se. :1	-"''' • -
Vinte e oito requerimentos á Directoria de

Hygiane.	 • -
Uni dito á de Ohms.
Quatro ditos á de Fazenda.
Um dito á Insp3etoria das Mattas Marie

timas e Pesca.
Oito ditos ás agencias respectiyas,.	 .	 .
Um dito ao fiscal de inflacum,avois reapea

ctivo.

Directoria de Obras e Viação

23 sEcçlo

Requerimentos despachados

Despachos do Sr. Prefeito

• • cor-no com a lei.

Francisco Gonçalves Borges, Domingos José
Pereira e Jo é Ma.noal Dantas.—Deferidos.

Francisco Gonçalves Borges, João Alves
Mfonso, Luiz Gonçalves Machado, Philomeina
Cavaleanti Gomes e Devoção particular 'de
S. Pedro e Santo Cliristo.—Restitua

Paquione Olwe.—Pague-se.
João Torquato Martins Ribeiro o Companhia

Carslá Urbanos.--;Indeferidos.:
M. B. Soares, Dr. Antonio José da Si/v.a

Rabello, offle,io do Sr. agente do 2 0. districto
de S. Jcsé sobre deposito de areia na rua
Treze de Maio.—Deferidos, nos termos do pa-
recer.

Despachos do Sr. director
Dr. Vicente José de Carvalho Filho, José

daSilva Magalhães, Manoel Gomes Borrqao,
Barão 'de Vidal; Severitio Wolver, Santa.
Casa da Misericordia, M. ,J. de Faria, ' Do-
mingos Lopes Alonso, e Foatunata Carolina
Soares de Miranda.—Passe-se alvará.

Empraza de Obras Publicas no Brazil.—Só
dopo a de retirado ó andaimo e reposto o cal-
çamento, poderá ser attendida.
José Rosas.--ó dap)is de sanadas as infrac-
çaes indicadas, poderá, ser attendido.

Antonio d t Silva Campanha.—Aguarde
opportu ri idade .	 •

Joaquim Pinto de Souza..—Não tem Dga.,r.
o que requer,á vista 'à inforinaeão.

Edmon 1 de Salusse.—Sem apresentação de
procuração, não Ode ser atendido.

Joaquim Ferreira da Cost t.—Não sendo
vardade o que allega, não tem legar o que
requer.

I José Lopes.—Apresente prospecto de .4c-



§ 39 Construcção e conser-
vação de calçamento.

§ 40 Obras novas, desapro-
priações, etc 	

§ 41 Restituições 	
§ 42 Enterramentos de indi-

gentes em comiterlos
municipaes 	

§ 43 Subvenções 	
§ 44 Pl ,inta cadastral 	
§ 45 Divida passiva 	
§ 46 Reconstrucção e con-

servação de estradas
suburbanas 	

§ 47 Eventuaes
E inprestimo Municipal de

1896 	

Saldo que passa para o má
de junho de 1897...

2.725:4318668

Primeira Sub-Directoria de:Wazenda-Conta-
atara, 7 de agosto de 1897.-0 Sub-director,
cont dor Hermogenes e Azevedo Marques.

SENÃO JUDICIARIA
Ciirte de A.ppidlavilo

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 9 DE AGOSTJ
DE ,1897

Presideneia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario interino, o Sr. Octaviano Cesar

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA. PRN-
FEITtrtA. DO DISTRICF0 FEDERAL EM MAIO

. DE 1897

Receita

§
§
§
§
§
§
§
§
§
§

	1 Renda do patrimonio	
2 Dita de Obras 	
3 Dita do Matadouro 	
5 Imposto sobre subsidios

e vencimentos 	
8 Dito predial 	

12 Taxa sobre averbação
de irrirnovais 	

13 Imposto do gado 	
14 Dito de licenças e al-

varás 	
15 Dito de aferiçõ
18 Dito sobre enterra-

mantos em cemite-
rios

§ 21 Multas por infracção
de posturas 	

§ 23 Renda do Instituto
Profissi onal 	

§ 28 Revisão da numeração
§ 29 Theatro
§	 sards de apolices 	

	

§ 31 Preinios de depositos 	
§ 32 Revista do Archivo 	
§ 33 Cobrança da divida

activa 	
§ 34 Restituições 	  . .
§ 35 Eventuaes. . 	

12:566$790
39:976$297
75:174820

15:968$753
104:640$163

1:680$000
64:18,4000

361:693:080
59:014$200

1:18(4000

16:150$040

7:147$178
670$000

4:453$000
654$10,1

12$'101
27$000

20:577$031
42$120

5:977$280

791:789$852

Saldo que vem u do mez
abril 	 	 1.913: 6418I6

153:751804 9

90:297$?47
1:4558040

-4:5388501
5:000$000

66:678$577
54:020$126

42:933$432
45:623$258

34:003$656

1.364:914$202

1.360:487$466

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro. Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga e Espinola.

JULGAMENTOS

Airpellações eiveis

N. 783—AppellFnte, José Peixota da Motta
Junior ; appalla ios, D. Evanv,elina Couto de.
Oliveira e outros, viuva e herdeiros do finado
José Pinto de Olive'ra relator, o Sr. desem-
bargador G. de Carvalho.— Foram despreza-
dos os embargos.

N. 1. 188 —A ppella,nte, a Fazenda Munici-
pal ; appellados, Charles Hue & Comp.; re-
lator, o Sr. eesernbargador F. Pinheiro.—
Negou-se provimento á appellação.

~liaça° commercial

N. 893— kppellante, o Banco de Credito
Real do Brazil ; appellados, Isidoro Martins
Souto Maior &ariano e sua mulher, por seu
curador si ; relator, o Sr. desembargador
G. Cintra.—Julgou-se p ir sentença a desis-
tendia. Por ser impadido em todo o julga-
mento o Sr. desembargador Pitanga, inter-
veia o Sr.dessmbargador Espinola.

•
DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

N. 1.376—Appellante, Dr. Francisco de
SaPes Roza; appellado, D svid Sax Guirad.
—Distribui la ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.	 •

N. 1.390 — Appellante, Pinto Ferreira
& Comp. ; appellada, Joaquim Pereira de
Sariza Vasconcelios.—Distribuida ao Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

N. 1.290 — Appellante, a Irmandade do
S. S, Sacramento da Candelaria, Adminis-
tradora do Hospital dos Lazaro ; appellado,
José Beato de Faria Braga.—Distribuida no-
vamente ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

- 
Appellações commereiaes

N. 1.403—Appellante, Jralio Glez appel-
lado, L. Schiffinaa.—Distribuida ao Sr. des-
embargador G. Cintra.

Despeza

I Conselho Municipal 	
2 Secretaria do Conselho

Municipal 	
3 Prefeito.
4 Gabinete do Prefeito 	
5 Directoria do Interior

e Estatistica .....
6 Archivo 	
7 Inspectoria das Mattas

Maritimas e Pesca 	

	

8 Directoria de Fazenda 	
9 Almoxarifado. 	
10 Directoria da Instru-

ação Publica 	
11 Conselho da Instrucção

Publica 	
12 Inspecção escolar 	
13 Instrucção primaria

do 1 . e 2. grãos 	
§ -14 Escola Normal 	
§ 15 Instituto Commercial 	
§ 16 Instituto Profissional 	
§ 17 Bibliotheca 	
§ 18 Directoria de Hygiene

e Assistencia Publica.
§ 19 P. lida &imitaria 	  ..
§ 20 Instituto Vaccinico Mu-

nicipal 	
§ 21 Inspectoria do serviço

de isolamento e desin-
fecção 	

§ 23 Casa de S. José .....
§ 24 Asylo de S. Francisco

de Assi4 	
§ 25 Matadouro. 	
§ 26 Entreposto de S. Diogo
§ 27 Directoria de Obras e

Viação 	
§ 28 Inspectoria da Limpeza

Publica e Particular 	

	

§ 29 Dita das naattas, ars	
borisação e Jardins,
e caça 	

§ 30 Agencias da Prefei-
tura 	

§ 31 Contencioso 	
§ 32 Theatro	 .
§ 33 Aposentados 	
§ 37 Eleições municipaes 	

2.725:434663

28:3088100

21:5828508
3:50~00
1:9398830

18:8208143
7:9258474

9:8798148
56:5084;122
2:7168666

16:2838514

6688331
6:1658000

221:0738'591
10:97~78
8:70,459

33:772$589
2:648$200

27:095$979
37:833$331

5:290$000

17:958$922
2:757$153

4:8258905
54:77(4832

1:100$000

37:964$907

123:163$414

9:004$530

66:750$n45
6:(79$377

700$000
9:826$079

50$000
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DIÁRIO ornaux,	 Agosto —1897

Directoria da Instrucção

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 30 de julho de 1897

Foi designada para ter exercido no grupo
escolar Benjamin Constant a professora pri-
maria do I . grao Clara Dias dos Passos.

— Oficio ao Sr. Dr. Prefeito apresentando
o requ , iimento e mais papeis de Paulino
Martins Pacheco, quando professar da aula
de calligraphia da Escola Normal, para serem
presentes ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

— Ao Sr. Dr. director de Obras e Viação.
para que sejam vistoriados os prelios ns. 193
da rua Conde de Bomtim e 211 da rua Mare-
chal Floriano Peixoto, onde funccionam esco-
las publicas rnunicipaes.

— Portaria ao amanuense interino desfa
Diroctoria Geral José Getulio da Frota Pessoa
para que passe a ter exercicio no Pedago-
gium.

— Foram designados para terem exercicio
na 8 escola masculina do 4° districto, o ad-
junto Radolpho Lacê Brandão, e na 1 , de
igual sexo do 6° districto João Norberto Fer-
reira,.

— O fido ao Sr. Dr. director geral de Hy-
giene p ira que sejam insp ,cci nadas em suas
reside.ncias as adjuntas Maria Vieira da
Cunha e Ezilda Freire de Carvalha, que. alie-
gando moleatia. requereram licença para tra-
tamento de salde.

Dia 31

Portarias ás professoras adjuntas Maria da
Gloria Loureiro de Almeida e Antonia Can-
navarra para que passem a ter exerciaio, a
primeira na 5. escola fe.rrinina do 2° districto
e a ultima na 3° de igual sexo do 3" dis-
tricto.

—Oficio ao Sr. Dr. director de Obras, rela-
tivo ao predio n. 211 da rua Marechal Flo-
riano Peixoto.

Dia 2 de agosto de 1897

Portaria á adiunta, Orminda Miranda Ro-
drigues para reger a 5' escola feminina do
30 distrieto.

Dia 3

Oficio ao Sr. Dr. director de Obras e Via-
ção, relativo a concertos no predio onde
funcciOnava a 4° escola feminina do 1° dis-
tricto.

— AO Sr. inspector escolar do 8' districto,
communicando o estabelecimento da 5' es-
cola feminina daqueile districto no predio
da rua Padre Januario n. 16. sob o magis-
temo da professora Maria de Oliveira Mattos.

—Ao Sr. Dr. director de Hygiene.para que
seja inspeccionado de sa,ude o inspector de
alumnos dr Instituto profissional, Antonio de
Almeida Lage, que requereu tres mezes de
licença para seu tratamento.

— Ao Sr. inspector escolar do 8° districto,
conamunicando a transfel .encia da escola
subvencionada sob o magisterio da professora
Luiza easto de Lyra e Oliveira para a rua
Amazonas n. 40.

— AO Sr. Dr. inspector escolar do 70 dis
tricto, communicando o funccionarnento pro-
visorio de um curso nocturno sob a regencia
do professor Augusto de Miranda, na 5" es-
cola masculina daquelle districto.	 '

Dia 4

Ao Sr. Dr. director geral de Hygiene pe-
dindo para que seja feita a vacciriação e
revaccinação dos alumnos na 6" escola femi-
nina do 4" districto, á praia Formosa n. 19.

Dia 5

Portarias— Ao professor Augusto de Mi-
randa, para reger a 4 , escola masculina do
3" districto; a adjunta Mariana de Souza
Braga, pira reger a I 1° escola feminina do
2" districto; e á adjunta estagiaria Georgina

- Rodrigues para que passe a ter exercicio na
ja escola masculina do 2° districto.
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N. 1.401— Nppenante, Joseph Marie Bre-
sei ; appellados, Mendes Irmão & Comp.—
Distaibuida ao Sr. desembarga tor Lima
Santos.

N. 1.406—Appe11onte, Manoel de Men-
donça ; appellado. Je-é Ignacio Ntartms. socio
da firma Mandona & Comp.—Distribuida ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.405 — Appellantes, José Guimarães
Veiga e outros ; appellados, Vieira Veiga
& Coinp.—Distribuida ao Se. desembargador
Gonçalvas de Carvalho.

Aggr000 de petiçõit

N. 353 — Aggravante, Manoel Carvalho
da Silva Le ; agiravad 's. Cunha Parauhos
& Como. —Distribuid.o ao Sr. desumbargador
Lima Santos.	 .

PASSAGENS

Appelações civeis

Ns. 943, 1.113, 1.355 e 5.970—Ao Sr. de
sembargador Fernandes Pia/tetro.

Ns 1.348 e 1.258 — Ao 3r .desembarga-
dor Guilherme Cintra.

N. 1.281 — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

a. 1.298— Ao Sr. desembargador Souza
Carvalho.

N. i .312— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Appellações commerciaes

N. 1.342 —Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

Ns. I.3a4 e 1.284—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 1.305, 1.239. e I.158—Ao Sr. desem-
bargador Lima SJ.UttIS.

N. 1.32e 1.349—Ao Sr. desembargador
Souza Carvalho.

Ns. 1225, I .2R9 e 1.179— Ao Sr. desembar-
dor Souza Pitanga.

Supremo 'Tribunal Militar

ACTA DA SE 3SKO DE JUSTIÇA EM 30 DE JULHO
DE 1897

Presiclenci4 do Sr. minictro almirante Pereiro
Pinto

A03 20 dias do mez de julho do 1897, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis. almirante ISliziario Bar-
bosa. marechaes Rufias, Gaivão, Nieineyer,
Vasques e Jacques, general do divisão Maura.
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados 03 seguintes processas:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro
Antonio Rodri gues Pereira, anspe:ada,

Francisco Martins de Assis e J. 'sé Pedro Ria
driguea, soldados, todos do Asyla d luva•
Edis da Patria. accusados de insub irdinação.
Absolvidos pelo conselito de guerra.—Foi
coufirmada a sentença.

Julião Tavares, cabo de esquadra do corpo
de marinheiro- nacionaes, 11es:usado de insu-
bordinação. Absolvido pelo conselho de
guerra.—Foi confirmada a sentença.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Joaquim José Th() losio, soldado do

24" batalhão de inf ditaria, accusuado de pri-
meira deserção simples Condeinna to pelo
conselho do guerra a seis meus de prisão e
mais castigos referidos no ara. i 0 da
primeira deserção simolos do titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foi refor-
maiti sente iça p ira candenniao o rés a
quatro meses de prisão e mais castigos rafe- •
ridos no art. 2° do titulo e Ordenança ci-
tados.

&merino do Jesus da Costa, saldado do
'2^ batalhão de srtillia.ria do posição. &cansado
de prilnei ra deserção simptes.—Condeinnado
Pelo consrlho de guerra a . lous meus de pri-
sao e mais 013V:to4, como inau rso no artigo
3° da primeira desersão imales do titulo 4'
da Ordenaoça de 2.9 de abril de 1805.—Foi
confirinada a sentença.

José Francisco de Lima, sol lado do 23'
batalhão de infantaria, Martiniano Miolo
dos Santos, soldado do 2 , regimento de ar-
tilharia de cano unha, e Virgolino Antonio
Seve-o, soldo, io do 8° regimento de cavil-
haria, &acusadas de primsira. des srçãoa :gra-
vada. Coademnsdos pelo canse%) de guerra
a um asno de prisão e mais casti gos como
incursos no art. 1 0 da primeira deserção
simples, cambinado com o artigo unien das
deo.ross aggravadaa por eircurnstancias 'o
titulo 4° da Ordenanço de 9 de ab •il lin 1815.
—Foi c infirmada a sentença do réo Virgo-
lino Antonio Severo e reformadas as dos
outros dons; quanto ao primeiro para coa-
demnal-o a seis ITICZO3 de prisão e • mais cas-
tiaos referidos ai art. 1° da orimeira de-
serção simples da titit s o e O rtienana cit•Idos,
e quanto ao segun ki para can Iam al-a a
quatro mezes te igaal p risão e ima incurso
no art. 2° do mesma Vtalo e Ordenança.

Manoel da Silva G onç sol laia do
re :imanto de infantaria da b rigada policial
da Capital Fe tarai. accasado de deserção
simples. Conslemnailo pelo conatlho cri-
minal a quatro m .zas de prisão, cimo in-
cursa ro gra fe médio do art. 288 d Ragula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de J89.—
Foi confirmada a sentença.

Pedro Rodrigues da Gama, saldado do
10° batalhá') de infantaria. ami gado da sa

-gunda deserção aggravada. Condomnado pelo
consalho de guerra a quatro atinas de pri-
são com trabalho, como incurso no art. 10,
titulo 4', da segunda desata:Ao simples, com-
binado com o artigo unico das deserções,
us.geravadas par circurnstanciaa da Ordenança
de 9 de abril de 18 i5.—Foi reforma 'a a sen-
tença, para con .lenenar o réo a um arrio de
prisão e mais castigos, como incurso no
art. 1° da primeira deserção simules. c om-
binado com o artigo unica das deserçõss
aggrava Ias par circumstancias da cit ida
Ordenança; contra :Os V1403 dos Srs mi -
nistros Jseques. Moura e Souza Carvalho,

ACTA DA 8E8810 DE JUSTIÇA EM 4 DE AGOSTO
DE 1897

• Presidencia do Sr. ministro marechal
Miranda Reis

Aos quatro dias do mez de agosto do 1897,
acha , ' lo•e presentes os Srs. ministros almi-
rante) Eliziario Barbosa, marechaes Rutfino
Galvãa, Niameyer, 'salgues e Vasliues, contra-
almirante Guillobel, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Seve Navarro, o Sr. pre-
radante abriu a sessão.

Lida e aparavas' 1, a anta da sessão antarior,
o sacratario de darau não haver axpe•liente.

Forani relata los 03 seguintes proc issas:
Pelo Se. ministro Souza Carvalho:
Sebastião Camilo de Gouvfia,soldado do 10

b 'talhão de eng .nharia, accus ido de insu-
bordinação. Cundeinnado paio conselho• de
guenat a seis meses d3 prisão co n trab tlho,
como incurso no artigo 9', dos de guerra, do
Regulamento de 1763—Foi reformada a sen-
tença para absolver o réo.

Pelo Sr. ministro Seve Ntvarro
João Ba '(lista di Silva B meros, alferes

gr... inalo da 4 bata' hã de lufa 'tinia,
accusalo de p 'cml.,ti e rosistencia á prisão.
Condainnada pelo consolha gim mai a 28
mesas do prisão si•nples, como Incurso na
artigo 166 •do Codigo Penal da Annala.—
Foi confirmada a sentença.

REDACÇÃO
MOMOr ira lrogikettro lbhico c Eco"

nosnira dri comarca do Ilhóosi
por Italtikazar da Silva 161a-
boa

pr»ai.lio "o Mo, ro por signas nonos, e ao eham. va es s.

Ve.a-,o a sola 8 no am desta mlmoria.

infantaria de marinha, acensado de crime
rouba. Condemnado pelo conselho de guerra
a oito annos de prisão com trabalho, como i n-
curso no art. 156 do Codigo Penal da Ar-
mada.—Foi annullado o processo em parte e
coo vertido em diligen 'ia para serem oa- baixos fazem o naufragio inevitavel a peque-
vidas as testemunhas de defesa.	 nas embarcações. quanto mais aos navios de

Antonio El vidio de An Irada, alferes do '27 alto bar lo, que sé o local defendo a entrada,
batalhão de infantaria, amando de homi- e não o presidio. Ainda quando todos estão
cidra. Condoinnado Pelo conselho de guerra
a dons meses de prisão, cimfli incuta° no 	 (a) As fres vili rm olo Cair& Boipeba e ramansn se
art 27 4 artigo Pastai t'omar i .—Foi re- obricoram A sn.t ntreetie de farinha da guarnição do
f 'Pinada a sentença, pa ra &mal ver o réu. de
conarinida .le km o dispasta no art. 21, a 5', cost . ibuição vnluntlria ferinh .s .le e)nehave,e foram des-

do Codigo Penal da Armada. 	 obrigado; pelo p:ovimen.o de 10 de março de 5738.

CAPITULO yu

Da Vila de Baipeba

(Continua4o do n. 554)

§8

Tinha aquele presidio de guarnição duas
companhias de soldados, uma de artilharia, -
outra de infantaria ; porém, governando a
Bahia o Excellantissinso Manoel da Cunha ;
Menezes mandout retirar a companhia de ar-

que confirmaram a sentença do conselha titilaria, e deixou a outra, com um comman-
de guerra.	 dante gove rnador, para ala utilidade parece

ser Ah unicameate dirighb, pois que osPelo Sr. ministro Seve Navarro:	 soldod is são outros tantos escravos empre ga-
Le atedias Bis po da Cruz,ma,rinheiro nacional, gados na lavoura, pesca. fa,ctura de ma lei-

aecusado de deserção. Condentnado pelo coa- res. e armações de b doias, e outros pari hal-
selho de guerra a quatro armas de prisão , Iara= sarviç s. e ibia sttellitas da sua impe.
com trabalho, como incurso no art. 117, : tuo-a arroganria. No plano feito no governo
a 3 , , do C sfign Penal da Armada.—Foi coo- do Excellentissimo varquez mie Angeja para
firmada a sentença.	 • a f irtificaaa'a da marinha polo engenheiro

Anselmo .lacintho Pereira, solaado do 3 , ; Masffld , talvez se entendes') que aquella forti-
batslhão de artilharia de posição, atraiu 'o (tenção servisse de guardar as vilas do Cal-
da seguida deserção s i mples. Condeinna•lo ris. Cs.maimi. Boipeba e rio de Contas, que se
po lo conselho de guerra a does amues de podia chata ri' e:mtãi os celeiros da Balda;
pris'ão e Main cas i iecis referidos do art. I" pela exportação da farinha, que naqueles
da sogun Ia desarção simples do titulo 4° da tempos praticavam, ou para a uu 'ir aos mo-
/Jia/e/trança de 9 dl abril do 1805.—Foi re radoros perseauidos do bravo Aymoré. Ella
formada a sentença, para cendemnar o rio parem hoje de forma alguma node impedir(a)
a 6 meses le prisão e mais cautigos rafe- a entrada dos inimigos na comarca ou celeiro
ri los no art. prime'ra deserção simples da !Sabia ; pois que é muito mas facil e
do titulo e Oodenança cita los; cantrit os votls comutado aos inimigos bus 'arem, como fize-
aos Srs. ministros Jacqu es. Moura, Cai'- ram os holt In 'azes em 1(123, o a guro canal
doso de Castro e Soam Carvalho, que confir- da barra grande do Chinanni, (111 .4 até o estru-
maram a sentença da conselho de guerra. pinho p resta um ancoa.dou ro seguro á maior

Antonio José de S . )uza, soldado do corpo de armada, e onde fim 'cada, exondlria o corso
para impedir o caminercio interior e a sua
communicação com a capita', que de virem
accornetter, ainda sem algum risoo de damno
que o presidio padessl causar-lhe, uma es-
treita barra se.n ancoradonro. e onde os seus
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perstindidee da imposelbilidade da clareza em
um paiz, onde o píto natural é a mandiuca,
que depois de traz nanes se corrompe ; a pol-
vora $e não pôde conservar em paia, humido
por mais de anno ; e por isso a defesa está
unicasnente na Metida le, e amor dos povos,
e no interesse da sua conservação no pais
ondevivem.

§ 7 . °
Estava porsuadido o governador passado

da 1111U : talada da fortificação, quantia o
comman faro e della 1h m oxpoz vivam sate
tam3 alta:tad:as utilidades, que obteve o inata-
dar-so reparar par:o do presidio com gritada
despena o da Real fasaanda, plano que não dá
pouco interesse aos commandantee, para
quem semi .nte é util ; porquanto além das
obras, mia se pe.rmitte, eles tema a grande
mina das esmolas dos soldados. cujo enato
era.. no tempo do desembargad r Francisco
Nunes da Costa de 14.0o0 cruzado'., desta
nados para a factura da igreja da, Sanhora
Luz, e que an lava a j eira.; até o remam do
actual governador, que achou mais conve-
niente aniortizabos era um cofre, que ac-
cumular o fundo com os jums, que pagavam
pess as abanadas. veernse ainda na nassno
Jogar do deee :Marrom as carreta:a qua tostava
enviadas pera o reparo da artilharia, e o
tampo as tem cansumido e arrumado ; e a
artilharia e-tá desmontada e perdida ; a face
da cortina da parte do mar toda no chão. e
estes são os interesses, que a Real fazend
tira de t e3 administradores, e da forti-
ficação ; adice adquirem entre tanto erande
poder sobre 03 mieeraveis commerçÕes, a
quem opprisnem, tomando-se por força os
seaa generoa, com o titulo de irem para as
obras Reaes tio presidio, e que tomam des-
tino parti cular, e para favorecer seus de-
signioe a talo o custo se busca a protecção e
amizade do ouvidor da comarca, para que
impunes fiquem suas animosas atrocidades.

§ 8.•

Tem a barra daquele presidio oito braças
de Pando; porém frantoira a ella ficam os
baixos chamados de Sebastião Gonçalves, a
oeste, essa distancia ainda menos de 1/4 do
legue, e então sadirlaa a embarcação gran le
em rumo de sudoeste a desviar-se. do quo
tom aos olhos presente, e do sotavento da
Corôa grandeoancostanlo-ee sempre ao morro
pelo canal, que não tem bana fundo para
fundear as embarvações pelas pedras nele
produzidas, por mais de 100 braças, até o rio
da Gambô a, o depois de vencer para nor-
deite o logar chainalod4s Curral pôde fundear
ata a povoaa 'A do Galeão qualquer embar-
cação, não ei ido de grande lota4.tão ; porque
estas apenas 'em fundo até o Curral. O canal
é então liinao. e fundo de cinao a oito braças,
meares para a bloca do rio Patipe do norte,
que tem podras, e por cuja causa a embar-
cação se deve caca:atar para o sul, onde o
manguiram é conhecido, pelo meio do canal
até a povoação do Galego; mas nunca se
approximauda á terra, e semente depois do
descoberto o porto do Galeão éste-ommte, é
que pólo a embarcação encostar-se a alia.

§ g . °
As torras daquelle presidio são aralas, e

não dão mandioca, que compense o trabalho
e a despesa.

A pesca, e os cértee de madeiras de
machado fazem o estabelecimento dos paisanos
e soldados, e hoje a da baga e 410 azeite de
cação que se extrahe ; mas que não é per-
mittidn vender-se sem crime, a não ser ao
com nandanto, e da mesma arma o saboroso
peixe, que pateava na mar alto; pirai:do em
um paiz aseisn ragalvio no ha a tnetior
Limara de coutentamento e felicidade.

§ 10.

Seguindo 41a Gambaa pala costeira, se
topam finas ilh das de mangues, e ao pé delia
uma grande amos it. qui na montar da
M13 • 11/ enaa.o re 4 aituaa, ama sai& ao
pé da prvos4,aio d Gateãe, notava! pela

d ,vacãn dos povos a S. Pra nciacem Xavier,
que ea amuara em uma 'Á:VEREI capalsa
amigada no cume da ni istatusa, como puis
mina de ferro cristalizada na seu contorno, e
deixando á direita a ilha da Saruhé. O ri° é
fOrt io de oito bramas, e é eia parta menos
até cinco, com 10 de lago, qua admitte a na-
vegaçã,o lo barcos e lasambas, o fica proximo
ao Galeão, o riacho do Pagiaa fronteiro a uma
ilha do mangues, em di s tancia de 400 braças
de cumprimaato: cucai:Mak sn to-se pela mes-
ma costa sa topa a ilaa, 41e alaauratatib e p

-ulada da rio, que vai exiar a outro, cita-
m elo o Tanbeitga, OU nroM, cith: se (brig.,
perta da costa do Cai' ,pfai, sem romper a
ws na, dirigindo-ee a Ast com suas voltas
nuaualte rio; findaralo a ilha segue a enseada
ata a, ponta. chamada da Criceiaa. e era rumo
do esti plesa por Cairia a tla p utte de inete o
rio sambaana com um braç para n rio Ari-
titia; difr ,nte do qual, para. é-te, fica na sua
cot ira a ponta da terra eis .emala do Pacobit,
e na meio anta ilha .1 4.: 'o e'-', a qual ao
Papa iaio.t ao ap011i 'OU: O para és'e do rio
Pacobil saerua a naregaç'w :.:anCuts; o logo
adiaste fica o rio Camufla:ai 4tna rumo de
aorta , deando para (*assa malaro intitula iam ,io
Au' , navegar; I só de e ., :1( nt.i..24 segui do a
lareira darrota., appareo usa a r. , i tia de tetra
• Isastra ilha3 de In „a,: at ae, c.ia se ajun-
tam ae em:Isentas das agnas do Carvalho,
Baipub a o o na ta°, e nas vas ;eitos para as
mas nas b unas daspade. ficam 10 franteiro o
rio C capitangui grande, eia uma ensaada
espaçosa e bela, correndo as ia.psaa do rio a
éate tom voltas, a fo asremr soera janto á casta
do mar, navegavel de las.class.

§ 11

Fronteiro as ilhotas da pa ete do oaste fica o
rio, que de Amaro tem o 110M3, na,vogavel de
lanchas, fiaan lo 11 i a enseada do Tapuia, de-
fronte da povoação de CallaVieiras, e nestas
ilhas se encontram tolo o galeto do madei-
ras de canstrucção, e de es.sos. Logo adiante
de Canavie i ras se topa o rio, que para Boi-
peba se navega; e na distancia do 10 braças
o rio grara le, que sague para a mesma stilla,
despedindo para o sul o r io, que de Inferno
se ap Atida. pelo enthrbmho de suas voltas, a
sabia aquela vila naveg val liea aofts, es-
tam l o a maré cheia, o rio gritada seguindo
para O noete, com (silvara .5 Voiev, vai aoa.:4ar
na rasa barra da vila, por ando entram e
• para o mar largo as lasicias de
cheia.

§

Tudo o que fica deecripto comprehende a
ilha do Morro pelo interior dos rios: resta
agora V01-4 pela costa do mar. Logo que se
sabe do Marro em distancia de H00 braças. se
topam umas ilhotas de mIngoe e pedras com-
postas, e quasi na mesma distancia a barram.
do Zhnb a, que forma uma easea3a, ond t en-
tram e sabem as lanchas ao:stauslo retires si-
tuados no meio da barret m. Em (li e is:Meia de
600 braças fica a bocca do rio Campirangui
de agua doce, que 410eagna no mar; e depois
de 800 braças se descobre a barra tio Panam-
panou, orole um rio de a a na doca salva pela
sua eia -amadura, o admitte anotada Isa lan-
chas; as ma rtas desse togar la ma:ata ma teima
de construcção e O paa ania: .ele: ou tataglaa,
e o rio banha as malas da cost 4; desde uma
lega a do semi n monta cantinaa o costa coal
eariae ensoldas por espaao te 'asma leguaa do
Panampanan. e se entra então na formosa
enseada, que fe etna a barra chlmada do Ca-
as.pulia, a qual tem sus baixios do ateia e
polca cam reates, que horrorizando aos na-
vegantes lhes presta., candial°, seda moio.
entrada ás Lanchas, para so • br igarata do
tammarom mais; s egam anara douro da parte
do dentro, sarado a entrada :ia harpa. de esta a
o ste. e passados os baixos do padra se topa o
riu da flosubóa, que vara das atatias.

§ 13	 •
Con t inuando a navegação pela costa, em

ta 'a olia si avistam recita:, e e sse-alas ora: o
palitai da barata da vila le Buipeba, tres

leguas diatante de Carlpeá cuja lavoraen re
vadea a pé do maré vasa ' , coas esiar(susa
éste a oeste. Para além do pontal é que foi
situada a villa sabre unia pequena colina de
fundo de arêa, contendo sua praça regular ; e
no fim dela foi edificada a matriz, da invoca-
ção do Divino Espirito santo, com 2.000 ha-
bitantes, que na plantação da mandioca e
arroz, e nos córte3 de madeiras tiram escassa
sabsistencia. Formossla a vista alegre do mar
e não a agricultura. que apenas para aci-
dado fizera tuna limitada expertação de
farinha, que apenas chega a 50.1 alqueires
• [guias asilos, e de arroz da terra a 35s)
até 400 alqueires, 20 a 30 carradas de cascas
d.e mangues, algumas porções do ripas,
feixes e piassab:a coa a brava, achas de
lenha, com alguns patas de peixe salgado, e
fruct is do oaiz, rosno sajoas animal. malancia,
côa), abóbora, cachos de bananas, que se
dão muita bem nos terrenos- arenosos e onde

odorifera baunilha, ainda que embalsame o
olfato com a sua agradaval suavidade, é com-
tudo despreza la, e entregue ao sustento das
cobras, que nelas encontram deliciosa man-
teaça, e corresp Mente ao valor matallico
sie 5.000 cruz idos.

§ 14

O povo é um dea mie pobres esmiseravoie
da anasarca ; nos passados annos acharam
grande interesse no extracção do zimbo da
praia, que se nadaa a bola praço aos com-
merciantes da costa d'Afitsca, e as praias
foram então cobertas de aramamos explora-
lo es do zunimo ; porém, aquele genero ba-
rateou pela abandancia encontrsda no mar
grande e vizinhanças da cidarle, e desde logo
buscaram na pequena lavoura e córtes de
fundeiam e nat.; casas de mangue uma pre-
cavia subsistencia, mas ~amante as suas
necessidades sã n adis telt. :s com poucas cousas,
por isso que 8.8 costas e rios superabundain
de pescado, de que todos se mantem ann mal-
mente. Q Ias' todos, ainda o mais distinetos
do pais, andam de.ecalos, com uma camisa, e
calção de estopa, ou algodão, com uma
tunica, que se domina chambre, de basnba, ou
chita, estão ornados e veatidos ; e quam

.essima maneira atalaia suas multaras, não
invejando o luxam dos povos civilisados ; e

.tã, 4 loucas cousas bastam paia consegair o
restante dos seus desejos, não ai 4biciouando
outras honras que os postos das ordananças e
cargas do conselao, como infalliveis provas
da sua nobreza e graduação.

§ 15

Férula' a povo-aço Jequié, amais im-
portante do termo daquela villa, um grande
ramo de emanarei° de taboad s de vinhatico,
putumupi, cear° o louro, pela facilidade,
com que são conduzidas as Calcas daquelas
madeiras p lo rio que o banha o Meu deu o
nome, encaminhando-se para elle os habi-
tantes da villa e termo, pela falseteia do
Tapuia, pela b soca do rio da Torrinha, que
se ui e ao rio dos Pato3 e Furados, que des-
embocam no rio Jequié, e no de Mutupi-
ranga , onde: ha uma capalla de Santo Antonio
e tem b rio 25 braças de largo e sutil:lente
fundo para as mala:vocações que navegam
carragadas de ma tetras para a cidade. Tain-
hota dota um biaço para a povoação e
capalla de Nossa Sonhara da Boa Morto do

(Is:guano tanso-o rio que se cie-
traham as oxeedantee paauchas de putusnupi
e vinhatico, moras madeiras snanstruosa3 na
g eandaza, eternos na duração, e de impor-
tantes 11305 á marinha, as artes e á humani-
dade, principalmente imo margens do rio do
Peixe e das Almas, onde parece que a natu-
reza as plantou com pret ,rencia a todas as
mais ar s:atas, sias, tio-s lasaado o lato bra,zil,
e r ,pra' nanado-ris por uma man eira a Más
wimiravel, liberalizando os seus dons, para
que uma e orara mar anila, assim a deal,
como a mercantil p viesse tirar as maiores
utilidades.

§ 16
Existem aliada outras particularee cómmu-

nicações, pelas quaes se dirigem os habitam-
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tes para a barra dos Carvalhos, pelo interior
dos rios descriptos, como já se notou ; agora
busquemos a este a ilha de mangues, CJI11
riacho, que Perequara se • appellida, nave-
gando em distancia de 180 braças -a oeste por
entre uma ilha de 10J braças a entrar pelos
rios, pequeno Tainbe e Dedinzeiro, que entram
no rio da barra dos Carvalhos, fronteiros á
ilhota do Titurn ; e alli em distancia de 300
braças se encontra a bocca de outro rio, qu3
de Semeão é chama lo em rumo de oeste, que
segue com variadas voltas, com 10 braças de
largo, navegavel sómente de canoas ; e então
dali segue a costa do mar para a barra do
Serenhaem, é o rio grande vem misturar
com o mar sua corrente na dita barra dos
Carvalhos, ficando a este urna ilha, que do
João Rego se appellidou, de pedras arenosas,
e seixos, compsta com 10 braças de compri-
mento, e fôrmt a ponta de éste daquella
barra, seguindo as enceadas dos Castelhanos,
do Catú, Rapou), Btinema, Mora.ré, Tacime-
-rim, entre penhascos caleareos e eeixosos em
busca de Boipeba co.n toes riahos, que bus-
cam esconder-se no oceano, e que termina a
ilha do Morro.

§ 17 -
Quando as brizas do nordeste permanecem,

buscam então as embarcações do sal o refu-
gio da mencionada barra dos Carvalhos, e
depois de malta entrarem na distancia de uma
legua topam as primeiras padres a norte,
quarta de nordeste, e o rio tomando a volta
das pedras busca. a direcção de nordeste, e
voltando depo s a norte por urna lagoa vasa ao
logar, que chamam os Fugálos ; e onde então
á nordeste se encaminh a povoação de Ca-
navieiras, que é de psscadores commumente,
em distancia de um quarto de legua, e logo
em outra igual distancia vae para nordeste,
e meia legua, depois a n Roeste, e com um
qua.rto de legua passa a banhar a villa do
Caril, de que vamos a tratar no seguinte
capitulo.

RENDAS PUBLICAS

ALEANDEGA DO MO DE JANEIRO,

Rendimento do dia 1 a 7 de agosto de
13.37 	  1.7171131110

230:534860Idem do dia 9 	

Em igual periodo 4e. 18)3 	  2 603:628$420
RECIDIEJORIA.

Rendimento do dia 2 a 6 de agosto de
1 31)7 	

	 463 8411d53
43.13413297'em do dia 7 	

590: 82 4350

Ein igual periodo de 1896 	 	 142.387$093

Ati o fim do uma está se procedendo á. cobi •ança do
segundo somo iro do imposto do industrias e profissão
bem como de imposto de sociedade sportivas.

REVEBE,OWA LO ESTADO DE M.NAS NA

Rendimento do dia 9 agosto da
1897 	

a 7 	
Em igual periodo do 1893.... 	

MESA DE RENDAS DO nsreme DO tio DE JANEIRO NA
CAPITAL FgDORAL

Rendimento do dia 9 do agosto de
1897 	 	 42.535$.15

De 2 a 9 	 	 303:3;7$651

NOTICIARIO
P.a

"
.eadorisa. do Thesouro-Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas:
Tornbamen'o dos proprios nacionaes, encar-

regados de cópias do Archivo Publico, ser-
ventes da Caixa de Amortização e continuação
do material.

Canorsirsaics -- Esta repartioão expe,irá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Maranhao, para as portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o inteeior até
as 7 .1/2; ditas com porte duplo até as 8.- •

Pelo Frey, para Cabo da Boa Esperança e
Alada Ba.y, re.ebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
as 12, objectes para registrar até as 10.

Pelo KaffirPrince, para Nova York, rase-
bando imp:essos até as 7 horas da manhã,'
cartas para o exterior até as 8.

Pelo Asti, para Nova York, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas p toa
o exterior até as 10, odjectos para registrar
até as 9.

- Amanhã: •
Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco, EU-

ropa e Laguna, via Lisboa, re-ebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, 'cartas
para o interior ate as 8 1/2, ditas com pot te
duglo e para o exterior até as 9, objecto:,
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Guanabara, para Santos, Floriano-
polis, recebendo impressos até as 8 hora
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 9, oNectos paran-egistrar até as 6 da tarde

hoje.
- Convida-se o remettente da carta regia-

traia n. 227.260, dirigida a Victorino Mon-
cado, Ilha Terceira, a compareeer na 6 se-
cção desta repartição, afim do dar esclareci-
mentos, bem como, para'o mesmo lina, o re-
inettente de uma carta para D. ' Adelina
Ameba, Vianna de Castello, Portugal, a com-
parecer na 52 secção.

Idiree temries do NilivItoorologto do
vIlutoterlo a Mariadta-Resu yt o raeteoró•

logien da eatavio Central- Dia 9 de agosto do 1827.
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Claro,
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758 23 23.5 14.33 66.5 N. o O
756.38 23.4 is 17 59.0 SE. e O
753.58 23.9 13.99 83.453E. e 1

Temperatura MiXiO2I exposta, 27.9.
Temperatura maiima á sombra, 23.7.
Tornsesratura minima, 16 .1.
Elf apara:Is em 14 horaa á sombra, 2 n/a 2 .
Duração do brilho solar 211.50.

observações

Pela mulhã. houve denso nevoeiro baixo que CO-

meçou a rarefazer-se lentamente ás 9h.30 m . a.

Ob9ex-vatori0 do Itio de Ja-
netro-Resumo meteorologico- Dia O de
agosto de 1897.
	  ^

g O 71 r.1.3

ti n
	 i6	 1,

É 
-	 i 4„4	 O	 'ã

° iii- g

7 m. 1759.32
11
17.2

It
92.0

1
1W. 3.0	 !Limpo.1

50 ra V759.57 20 6 :0 O NWW. 2.5;Idern
1 1. 757.52 21.7e1.9 NNE, 2 8 Idem.
1 8,	 758.56 18.8 50.4 S.	 4.0 Idem.

•••

Thertuometro non abriga, ao meio-dia; ennogrecilo
47.5; prateado 33.0.

Tompefatura eia:sinta, 25 3
Temperatura '6 1.
livaporaçA"o em 24 horas,. 2.4.

i§inis ta CtIS:i aba III [sor !card ia -O mo-
viMelito do hospital da S.inta Casa da Sliserieordia,
dos hospicios de Nossa Senhora da Sande, do 5 João
Baptizta, de Nossa Senhora do Soceorro e do Nossa
Senhora das-Dores, em Cascadura foi, no dia 8 de
agosto, o seguinto:

	

Nasc.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 684	 840
	

1.504
Entraram 	 	 17	 25

	
42

Sahiram 	 	 11	 26
	 19

Fallecram 	 	 5	 5
	

10
Existem 	 	 885	 852

	
4.517

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo eia, de 235 consultanies, para
os quaes se aviaram 310 receitas.

	

Fizeram-se 36 extracçães de dentes.	 •

Obituario- Foram sepultadas no dia
7 do corrente, ás seguintes pessoas &Reei-
das .do:

Arterio-sclerose- o fluminense Francisco
Jesa Barbssa de Araujo, 30 amos, solteiro,
fallecido no Hospital do Carmo ; o alagoano
Pedro José dos Santos, 33 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa e o portuguez Anto-
nio Martins, 45 atines, casa o, &Reciclo na
Santa Casa.

Catarrho suína:ante-a fluminense Izabe-
lina, filha de Luzia Eugenia da Silva Viauna,
15 dias, residente e fadlecida á rua da
Nlisericordia n. 105.

Congestão cerebral- o portuguez Joaquim
José Gonçalves, 50 amos, viuvo, fallecido no
Hospital do Carmo.

Congestão pulmonar-a fluminenseBrigida
Soares Costa; 20 atineis, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Encephalite-a fiurninense Luiza Gracinda
Ro trigues; 72 annos, viuva, residente e fal-
tecida-á rua de Rezende n. 82.

Ilemorhagia cerebral-o postuguezAntonio
P,ereira Campos, 51 an:.os, casado, residente
e fallecido á rua Bento Lisbéa fi. 81. •

Insulliciencia mitral - a portuguez Maria
Eulalia. de Abreu, 29 amos, casada, resi-
dente e fallecida á rua Senador Pomoeu

60.
Lesão card i - -a fluminense  Alexandrina

da Conceição, 65 armes, solteira, residente
fadlecida á rua D. Duiza. n. 43.

Feto-Um, filho de Luiz Maria Frazão, á
travessa de S. Sebastião n. 32.

Gastrucção intestinal-o portuguez Manoel
Barcellos Lues, 38 amos, casado, residente
fallecido á rua José Bonifacio n. 45.

Pneumonia- a italiana Maria Francisca
Franco, 50 anuas, solteira, 'fallecida na Santa
Casa.

	

.	 .
Phyrnatose pulmonar- a fiuminen se Fran-

colina Candida Machado Ramos, 20 annOs,
casada, residente e fallecida á rua •Zeferina
n. 28.

Syphilis - o fluminense Jorge, filho de
Marie Marques dos Santos, 17 meuá. resi-
dente e fali cito á rua Duque de Caxias
ri. 15.

Syncope cardiaca. - o brazileiro Rodrigues
Carias Augusto da Silva, 70 annos, casado,
residente e fillecido á rua Francisco Eugênio
n. 101.

Sem declaração-a africana Carlota Maria.
da Conceieão, 60 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Tuberculose pulinonar-o parallybano do
norte Francelino Henrique da Silva, -22 an-
ilas, solteiro, &Reciclo na fortaleza da Con-
ceição; os fluminenses lgaez Maria da Concei-
ção, 35 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa ; Maria Francisca da Conceição, 21'an-
nos, solteira, residente e fallecida á rua do
Porto n.46 ; Umbelino, filho de Bento José
Soares, 3 anisas, fallecido á rua S. Luiz Gon-
zaga n.6 ; Albertina Maria da Conceição , 26
annos, solteira, fallecida na Santa Casa ; os
portugu szes Joãss Dias da Silva, 36 anilo%
viuvo, falleeido na Santa Casa ; João Antonio
Vieira Ribeiro, 14 annos, viuvo, faliecido na
Santa Casa ; o fluminense Thoinaz Heu ss, 48
arnicas, eisado, residente e fallecido á rua Ay-
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res Pinta n. 16 A; o haspanhol Santia go Ra-
mi l annos, soltairo, raleado na Santa
Cas t.

Velhice-a fluminense Joanna Maria Mag-
dalena, 95 annos, solteira, fallecida sia Santa
ettNa,

Arterio selarose - o fluminense Luiz Ar-
mara.' Ferreira Matos, 4 4 annos. viuvo, resi-
dente e falecido no bacco da Barros n. 17.

Athrepala - a flaminense Maria, 16 dias,
filha de Domingos Corrêa Go IIPS, resi lente e
falecida no beco° do Calmo n. 6.

Caci.exia. cancerosa - a fluminense Rosa
Marta Villelia. 49 armas, solteida, resid ante e
failecila á rua Delphim n. 31 C.

Cardiopathia inyocaaidica - a brazileira
Irene Maleval, 56 annos, s olteira, residente e
fallecida á rua &arque de Macedo n. 54:

Men ingi te-o fluminense E 1 uar. lo, 5 mezes,
filho de Eduardo Rodrigues Dias, residente e
failecalo á rua da Asse.nbléa n. 21 ; o bra-
zileiro Guilherme Hing, 35 anuos, solteiro,
fallacido no Hospicio Nacional.

Steanose aortica. - o fluminense Antonio.
30 amuas, casa 'o, residente e fallecido á rua
Miguel de Frias n. 30.

Tetano umbelical - a fiaminense Anna., 9
dias.filbade Nicacio Pina Matheus. residente
e falecido na av mida Ruy 13-irbosa.

No numero dos sepulta 'os estilo incluidos
13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitas.

-No dia 8:

Aneurisma, da aorta-a cearense Franalsco
Pereira. 3 1 1 auto 4. casado, resileate e fale-
cido á rua D. Affmso n. 13.

Abcesso do ligado - o bahiano Beato Al-
meid 48 armas, casado, residente o faleci !o
á rua da Mala n. 120.

Anemia cerebral-a fiaminense Jacintha
Rosa, 80 annos, viuva, residente e falecida
á travessa das Partilhas n. 21.

B acillose pulmonar-o sergipano João Ri-
beiro Silva, 19 annos, $ dteiro, residente e
falleai . lo na beigada policial.

Bronehite capilar -o fluminense Mersaias,
filho de Ttburcio Valeriano Silva, 3 rnezes,
residente e fallecido á rua do Costa n. 71.

Broncho pneninonia-o 11 . itninense Manoel,
filho da Pat rocinio José Nogueira, 2 manos.,
residente e fa lenido á rua Bernardo de Vas-
calos sem numero.

Cacharia-o fluminense Al vara, filho de
José Souza M +chiado. 3 armes, residente e fal-
lecido á rua Mattos Ferreira n. 15.

Cirrhose henatica - o fluminense Manoel
Pedro Vidal, 53 asnos. casado, residente e
fallecido á rua de S. Pedro n. 231.

Dysenteria hepatica - o fluminense Jolo
Oliveira, 40 annos, solteiro, resalente e fale-
cido do Hospital de S. João Baptista.

Tuberculose palustre remittente-o ittl ia no
Francisco Segreto, 18 annos, s ,I t,eiro, resi-
dente e falecido à rua do Ouvidor n. 141.

Tuberculose bill asa-o hespa.nhal Francisco
Pereira Castro, 37 amuos. sol+eiro, residente e
falecido á rua General Sevar ia: o n. 8

Tebeeculose remittante-a portugueza Er-
melanda. Rosa Abrantes, 40 annos, solteira.
residente e fallecida á rua (1.o Chichorro
n. 17; o cearense Antonio Joaquim Oliveira,
35 annos. solteiro, residente e falecido na
Casa de Detenção. Total, 2.

Gastro-entero-colite-a fluminense Guillier-
mina, filha de Manoel Bento Pina )ntel, 5 tn
zes, residente e falecida á rua H tddock
Lobo n. 229.

Kysto licealatico d utero-a fluminense
Luiza Marolint Maria Conceição, 40 annos,
solteira, residente e fallecida na Santa Casa.

Martsino senil- o portuzuez Antonio Rosa
Faria. 60 annos. casa l o, residente e falleci
no Hosaital de S João Baptista.

Meaingo encalai Lite-i a fiaminms) Maria
José de Saud, 24 atina& vaiada, rasidente e
falecida á rui. E t tel . ) de Si. n.

Mal de Br glit-o flatninanso Pasahoal Sa-
cardi, 18 anatas, ribeiro, es alente e 'falecido
á rua Barão de Itapagipe n. 38.

•Iks

Nephryte-a mineira Gertrades Maria da
Conceição. 28 aniles, soltara, falecida no
Hospicio Nacional.

Fetos - um, rilho le Eduardo Vidal, resi-
dente á rua Marca:nal Flori ria° n. 13; outro,
filho de Justi q i Maria ¡ia Co. lotação. residente
á rua do Visconde .10 baú ia n 1e9; outro.
filha de Rita Engania do Amaral, re zidente á
r ia Pe Iro America n. 97 e outr )' filho do
Henrique M. .Oliveira, residente á rua
D. Marciana n. 48 B.

Pne um mia-a haapanhol Jos# Maria Castro,
.57 manos, caaado, residente a falecia° á rua
cia Lapan. 18.

Pneumonia 'lu da-o fluminense Padeo José
Vallins, 6 lanaras, solteiro, resident e fale-
cido á rua Frei C tnem n. 240.

Pnaurnonia- . flu ninense Harini nia Souza,
(1 1/2 annas. (Verbicou-se o °)it° no Macro-
terio.)

Queimaduras - a alagoana Maria Aragn
Meadas. 11 arillOs. residente e falecida á rua
Fel Caneca n. 217.

Salerose medullar - o min-iro Barão Dru-
inoad, 12 aunai, viavo. rosidente e falecido
á. rua S. Fiam:isco Xavier n. 66.

•

MARCAS REGISTRADAS
N. :.1. a

José Fran ;isco Corrêa & (1..‘ na? ,nagoniantes,
estabeleehlos nesta praera, á rue. Sete de Se-
tembro n. 74, caiu c mamarei° de fumos, ci-
garros e artigna para futna.ntes, voam apre-
sentar á na rit i ssima Janta Comineecial a
marca mima ceifada, a lopaltpl is supli-
cantes para distinguir o paael para cigiarraa
de saia comineraio o iinaartaçao, deito:ninado
Guarita, a qual consiste no seguinte

Um rotulo de côr ve ede meio canto lado,
divi lido reatanaularmenta em tres partes,
par ti aissimas filetes pretos. No primeiro re-
ctangalo m dor ha uma breve noticia sobre
a qualidade superior .1 tsse papel, que, depais
de long is exp :Maneiras feitas o assiamos
forços, deve ser p referido por não conter ma-
tarias nocivas e ser hygieni :o, suave e 11-
ni ssimo, terminando com os dizeres : afana-
factara de fumos Vendo-Jo•V Francisco Cor-
rêa & Comp.-Rio de Janeiro.

No sezundo re3taiigulo menor ha a estampa
de um vea lo ein attitode de andar com a
cabeça erguida e voltada, pousando as patas
trazeiras *sabre uma planta de fumo e sobre
um fundo de uma espliera doura Ia. Surta-
riorineate entre arabescos lê-se: Hyg'enico-
FinissiMO, em sentido °ta l iquo,e inreriormente
sobra um formato de escu 'o coin as pontas
enmscadas em tuna meia raseta dourada, as
iniciaes J P C, entrelaçadas e atravessadas
por uma seita.

Ainda em seguida, sobre arabescas, o se-
guano: Manufactura de fomos Vect-lo.

tampa deti n Nr '31 , 10 em pé com a cabeça er-
guida perto de uma planta de fumo, tendo na
parte superior em urna facha preta, e situo-
sa.mento fluatuan lo, os dizeres Fázisimo-
llyqi,mico-Suave e lia parte inferior, sob um
peifistal preto, a insoripção: Marca Veado-
Qualid. ide especial.

No terreiro rectangulo vê-se um melo
globo e sobre elle pousa um condor com as
azas levanta 'as e as garras sobre ramos de
fumo, ten lo sobre o globo a palavra-Gam-

• ~do. e em ir a° laraa fa -ha preta, que das
en.dia.s dncon for se alava obliquiamento, o se-
gitinto-Papel Coador. A i mixo da facha vê-se
a entrada dia barra do Rio de Jan3iro, com
navios navega n 'o.

O ref-rida rotulo cartonado é dtibrado em
quatro p dites, afim de ontar o papel para
cigarros de sua impartaeão e amimarei°,
seu lo usado tão só imite na cór vermelha e
piieta, afim de bem distinguir a qualidade
especial deste producto.

Estavam calla-las duas estampilhas no
valor total de 300 réis, ctma s atalaie manaira
inq tjlizalaq -'sio de Janeiro. 4 de junho de
1897. -J••sd Pranciseo Corrêa & CÁinp.

Ap-osentada na aa3nretaria da Junta Com-
marcial da. Capital Feperal ás 11 horas da
manhã .1e 5 de junho de 1897.-0 secretario,
Cezar de Oliveira.

Registrada sol) n. 2.475, por despacho da
Junta Commercial em gessa° de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 25 da julho de 1897.-O
secretario, Cesar ds Oliv 'ira.

A' margem estava a carimbo do grande
selo da Junta Cainm arcial Ara Capital da
Republica dos Estados tini-los do Brasil.
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No terceiro ~tangido ha uma esphara
dourada com a cabeça a perfil de uma me-
nina e uma f loba, verde systema,ticamente
fl actuand. ) sobre una outro quadro dourado e
fundo pedem com os Mureis bambem em
typos dourados - Papal Laurita, e mais
ab Lixo eia typ is pretos - Ponta ambreada.

Entre Os dotas rectangillos menores descri-
ptos; lê-se -Propriedaae ds marca Veado.

O refarido rotula cartonado é dobrado em
quatro partes, afim de conter o papal para
cig trros de sua impo: tação e cominarei°,
sendo usado ein diversas dares afim de bem
distinguir a qualidade especial deste pro-
dueto.

Estavam coladas tres estampilhas no valor
total de 800 réis da seguinte maneira inuti-
lizadas: Rio de Janeiro, 4 de junho de 1897.
-Josd F'ranciseo Corr&t &

Apresenta.1, na Se:retaria. da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 5 de junho de 1897.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Rag suada sob n. 2.4-4, por despacho da
Junta Coininaaral em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampi.has.

Rio de Janeiro, 15 da Juno d3 1897.-
Tuberaulosa pulmonar- o sergip ano 'Uni° O sec•at aro, Casar de Oliveira.

Duarte, 32 anum, solteiro, residente A falte-	 A.' margem estava o carimbo do grande
eido á rua do Rezende a. 130; a fluminense selo 1 a Justa C mrnarcial da Capital da
Ainarica	 anus, solteira, iesidenta e R . publica dos Estados Uni 10a do Brazil.
falecida a rua Maxwell n. 13; o portuguez 	 -
Antonio Silva Morteiro, 39 manos, solteiro, 	 12. a 7 :si
residente e tallecolo á ria Ssidanim da Gama
ti. 2; o b ihiano Elpidio Dii-s da Silva, 21 . José Francisco Corrêa & Comp., negocian-
annos, fallecido no Hospital de Marinha ; o ' tes, estabelecidos nesta praça, á rua Sete de
mineiro Hermogenea nomes Nanas, 24 sumos, ; Setemb ro n. 74, com animarei° de fumos,
solteiro, falecido no Haspitat da S. Jeira Bi- cigarris e arti gos para futnantes, veem apre-
ptisi a; o paulista Jeimaymo Figaeiral. 26 sentar á meritissitna, Janta e!ominercial a
amos, solteiro filie° do a., H ispit d S .a te, ir ama acima colada, adoptaria pelos suppli-
os 11 tininenses Leonardo Ferreira Geedea, cantes para distinguir o papel para cigarros
2.1 annos, solteiro, falleado no Hospital dos de seu commercio e importação denominado
Lazaros e Leotior Alves Santos, 31 atines. re- Condor, a qual consiste no seguinte : Um re-
sidente e falecida em B onsucaasso, e Maria ; tulo de côr vermelha, meio cartonado e dl-
Georgina Cunha de Oliveira, 22 alunos, sol- • vidido rectang alarmante em tres partes por
teira, residente e fallecida á rua da Emanei- grossos filetes pretos. mar geado de finissimos
Fação n. 4.	 traços da mesma côr. No p r imeiro reciangulo

Tuberculose msenterlca -o franeez Manoel maior ha uma breve noticia sobre a qual-a	 i (lado ,uperior des•a3 papal qua, não canfio Irigues, 2 anno3, fale sido na Santa Casa. I mataria s no ivas, é hygience, fino e doce,
tando

ter-
No numero dos sepultados estão incluelos minando com os dizres: Manufactura de

oito indigentes, cujos enterros foram gra- fumos marca Veado-Jogi 14.ancisco Corrêa &
tirites.	 i Co-ap -Rio de Janeiro.

- - 	  ! No segundo rumando menor ha a es-
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N. 2.4 6
José Francisco Corrêa & Comp., negocian-

tes, estabelecidos nesta praça, á. rua Sete de
Setembro ri. 74, com coimarei° de fumos,
cigarros e artigos para fumantes, veem apre-
sentar á meritissima. Junta Commercial a
marca acima colada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir o -seu fumo denomi-
nado Santo Angeli, a qual consiste no se-

- guinte :
Um rotulo em papel branco dividido em

quatro rectangulos, dons maiores e dom me-
nores, cada um de per si destacados.

No primeiro rectangulo maior, guarnecido
por um filete preto, vê-se no centro uma es-
phera radiante, representando o seu inte-
rior uma campina, com a figura deurn veado
perto de um ramo de fumo, e ao longe o mar
•com uma pequena embarcação navegando.

Na parte superior, sobre uma facha solta e
as pontas fiuctuando, lê-se em typos verme-
lhos—Santo Angelo; na p irte inferior veem-se
tres me lalhas do exposições, varai e reverso,
convenientemente dispostas e já comprovado
o seu uso em maress anteriormente regis-
tradas pelos supplicantes. Em seguida lê-se
em typos vermelhos— Marca Veado e as pa-
lavras —Rotulo registrado em typos pratos e
Menores.

'0 segundo reetangulo maior representa
um quadro de paizagem, vendo-se á esquer-
da uma esphera entre folhagens e arbustos
com a figura em busto e à perfil de um man-
cebo com um manto a tiracolo e apreciando
delieiosamente um cigarro fuineganta. No
circulo da mesma esphera, lê•se o seguinte:
Fazei vossos cigarros que fumareis bom e ba-
rato.	 .

A' direita vê-se a entrada da barra do Rio
de Janeiro e uma pequena embarcação á
vela.

• -Na parte superior e inferior, em duas
fachas, lia os dizeres em typos vermelhas:

Fumo fraco — Colonial — Rio Grandense.
e em typos pretos e brancos: Prepara lo era
1897 — Agradavel.

Nos dous reclAngulos menores, entre bor-
daduras de arabescos, fundo branco e typos
vermelhos e matos, lê-se, em uni: José Fran-
cisco Corrêa &Comp. — Rua Sete de setembro
n. 74; e no outro Granda Manufactura d
fumos prenziados — Rio de Janeiro.
•Em dous triangulos, menores, colocados no

primeiro reetangulo maior, entre linhas de
arabescos, lê-se: Gramolas 40— 200 rdis

O referido rotulo é applicado em toda e
qualquer côr como envolucro rio fumo Santo
Angelo da sua fabricação e emalarei°. 	 •

Estavam colladas tres estampilhas no valor
total de 2a0 réis da seguinte maneira inuti-
lisadas: Rio de Janeiro, 4 de junho de 1897.—
Josd Francisco Corrêa & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 5 de junho de 1897.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.476, por despacho da
Junta Comrnercial, em sessão de hoje.

Pagais no primeiro exemplar 6$60u de sello
por estampilhas..

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1897.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem. estava o carimbo do grande
seio da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. .4M 1
João R.aynaldo, Gordinho & Comp. nego-

ciantes, estabelecidos nesta praça, á rua a is.
conde de Inhaúma ns.I0 e 12,es m cominarei°
de armarinho, ferragens, drogas e outros arti-
gos concernentes a este ramo da negocio veem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima coll ida,adoatada p1 s suripla
cantes, para. distinga' r tolos os produetos
seu commercio, a, qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel branco representan 'o
uma roseta de quatro faces, tendo em cada
urna as iniciaes J. R. C. C.

A refarida marca.é applicarla pelos sapal-
cantes em toda e qualquer côr nos volumes
contendo os productos do seu cornmsreio e.
bem assim nas etiquetas, envolueros, cartões

e mais misteres, considerada como marca ge- "--
ral do' seu estabelecimento.

Inutilizava duas estampilhas do valor de
300 reis o seguinte: Capital Federal, 3 de ju-
lho de 1897; — Joao Reynaldo, Coutinho &
Comp.

Apresentada na Secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal,' ás 11 horas da
manhã de 3 de julho de 1897.a-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2 481, por despacho da
Junta Coininercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$6a0 de sello
par estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1897.-0 se-
cretario, Cegar de Oliveira.

Achava-se ao lado o selo da Junta Com-
marcial.

--
N. 2..1 IS 3

Julio Lima, Oliveira & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Pedro
ri. 51, coin enramarei° de chapSos de castor,
lebre,lã e palha de todas as qualidades, voem
apresentar á meritissana Junta Commercial
a marca acima colada. adoptaria pelos sup-
plicantes poma distinguir os productos do seu
commercio, a qual consiste no seguinte

Um rotulo eu papal beanca, representando
uma bicycletta rodando sobre uma parte do
globo onde se lê a pstavra, Brazit, sobre a
dita bicycletta vê-se urna joven sentada com
os cabellos fluctuando, tendo a mão esquerda
na manivela e a direita elevada empunhando
um toco eleetrico, caji luz radiante pelas
nuvens e sobre uma mera lisa com a pahavra.
Registrada brilha ainda em 'uma elegante
cha.peo, colocado no espaço e acima do fé :o.

Nas rodas da bicyclee,taleein-se as pala-
vras latinas : Veni-Vidi-Vinci e as iniciaes
J. L. O. & C.

A referida marca é usada em toda e qual-
quer c.ôr no forro dos chapéos e outros mis-
teres concerneutes ao comineraio dos suppli- •
cantes. afim de beis distinguir e garantir os
seus direitos de propriedade.

Inutilizava duas estampilhas do valor de
300 reis o seguinte: Rio de Janeiro, 22 de
Alho de 1897.—Julio Lima,. Oliveira & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás duas horas da
tarde de 22 de julho de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registraria sob n. 2.483, por despacho da
Junta Commercial em' sessão de. hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1897.-
O secretario, Usar de Oiiveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

— —

Viuva Araujo & Genro, negociantes, es-
tabelecidos á rua Gonçalves Dias n. 16
com commercio de café, denominado Café
Brazil, voem apresentar á meritíssima Junta
Commercial a marca acima coitada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o seu com-
mareio, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo em p pai branco representando
a vista da entrada da barra do Rio de Janeiro,
tendo no primeiro plano uma alta paliaeira
e unas arvore de café, vendo-se entre a dita
palmeira e a arvo as duas estrellas sobre-
postas formando urna roseta com o emblema
do cruzeiro na frente. A referida marca,
usada em toda e qualquer côr, servirá para
ser applicada nos pro metias do comrnereio dos
supplicantes, de café moido.

Inutilizava duas estampilhas do valor de
300 réis o sossain te: Capital 'Federal, 27 de
julho de 1897.—Visaat Araujo & Genro.

Apresentada na Secretaria da Jun ta Com-
marcial da Capital Fadara:, RS 11 horas da
manhã de 27 de julho de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oleaera.

Registrada sob n. 2.484, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exenadar 6$a00 de selo
por estampilhas. 

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1897.— 0 classificadas Mo valor de 30$; obras não cias-
secretario, Cesar de Olivei ,a. 	 sificacias de cobre simples, pesando bruto

Achava-se ao lado e sello da Junta Com- 7 alias.
marcial.

Côrto do A.ppollação
Faço publico que os julgamentos dos embar-

gos de nulidade n. 225, embargante appel-
lado,Antonio José Pessoa; n. 847, embarga.nte
appellado, G. A. de Oliveira & Comp.; ri. 895,
einbargante appellante, a Empraza Constru-
abra do Rio Grande do Sul; n. L084, eia-
bargante appellante, Antonio Alves da Silva.
Pinto; n. 1.154, embargante appellado, Com-
panhia Commercio Industrial de Chapéos,
terão legar no dia 12 do corrente, na sessão
de camaras reunidas ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 9 de
agosto de 1897.-0 secretario interino, Joa-
quim Oetaviano Cesar. .

--
Nlfandega. do Rio de Janeiro

EDITAL • DE PRAÇA. N. 51	 . •

Pela inspeetciria. desta Alfandega se faz pu-
blico que nos arinazens abaixo declarados,
no dia 11 de agosto de 1897, ao Meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 12
Lote n. /

BC: I saixa ri. 1 contendo 37 kilosapeso
bruto, de obras impressas de duas caras,
vinda do Hsvre no vapor francez Ville de
Montepidéo, descarregada em 22 de abril de
1890.

Lote n. 2
MLC: 1 caixa ri. 1, contendo 39 kilos,

peso liquido de pellegos de cabra para ta-
petes, vinda do Bordeaux no vapor Nanem
La Pia te, descarregada em 24 de abril de
1896.

Lote n. 3
FFI: I caixa n. 245, contendo chapas pho-

tographicas, vinda da merina. prucedencia no
vapor Brazil, descarregada na mesma data.

Lote n..4
SPSC: 2 caixas sem número, contendo

9 1/2 kilos, peso liquido, de cognac, vindas
da mesma procedencia, vapor e descarga.1

Lote 2.1. 5
LS: 1 caixa n. 31, contendo 21 kilos, peso

bruto, de obras impressas de uma só côr,
vinda da mesma procedencia, vapor e des.,
carga.

Lote n. 6
EC: 1 caixa n. 15, contendo 30 kilos,- peso

liquido, de chaminés de vidro n. 1. •
idem: I dita n. 16, contendo 5 kilo% peso

bruto, de obras não classificadas ale cobre
simples; 26 ditos, peso liquido, do globos de
vidro n. 1.

Idem: I dita n. 17, contendo 131 kilos,
peso bruto, de obras não classificadas de cobre
simples, vinda de Hamburgo no vapor alemão
Potagonia, descarregado. em 19 de maio de
1896.

Lote n. 7

Idem: 1 caixa is. 18, contendo 35 kilos,
peso liquido, de globos de vidro n. 1, coalha-
do; 3 kilos líquidos, do chaminés de vidro
ia 1.

Idem: 1 dita is. 19, contendo 20 kilos, peso
liquido, de globos de vidro n. 1, coalhado.

Idem: 1 dita ri. 20, centeal° 10 kilos, peso
liquido, de chaminés de vidro n, 1; 12 kilos,
peso liquido, de globos de vidro n. 2; 17 kilos
liquides de globos de vidro a. 1, coalhado;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga,.	 •

Lote n. 8
Idem: I caixa n. 21, contendo 38 kilos,

peso liquido, de vidre n. 2; 1.800 grammas,
peso bruta, de abais não classificadas de fo-
lhas de zinco simplee borracha em adros não

EDITAES E AVISOS
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Idem: 1 dita n. 22, contendo 94 Mios de
cobre simples, vinda da mesma procedencia,
val or e descarga.

Lote n. 9
Po: 1 caixa n. 23, contendo diversas

amostras no valor de 50$000.
'dom: 1 dita n. 24. contendo 47 kilos,

peso bruto, de obras de ferro funlido sim-
ples.

Idem: 1 dita n. 25, contendo 47 kilos, peso
bruto, de obras de ferro fundido simples.

Idem: 1 dite n. 26, cantendo 42 kilos, peso
bruto,de obras não classificadas de ferro fun-
dido simples, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 10
Idem: 5 caixas ns. 29 a 34, contendo 306

Mios, peso liquido, de chaminés de vidro
n. 1.

Idem: 1 dita n. 34, contendo 36 kilos, peso
liquido, de tecidos de algcdão p sra. lampeão.

Idem: 1 dita n. 33, contendo 27 kilos, peso
bruto, de obras não classitic.adas de cobro
simeles; obras niio chtesificadas de ferre fun-
dido, simples, pesendo bina.) 4 kilos, vinda
da mesma prece:lenda, vapor e desc u•ga.

Lote st. 11
Idem: 1 caixa n. 49.contendo 50 kilos,peeo

bruto, de obras de ferro fundido,simples, não
classificadas e 50 kilos, poso bruto, de obras
não classificadas de (obre, simples.

idem: 1 dita n. 41. contendo objectos chi-
micos não classificados, pesando 3 kilos, no
valor de 20ie0.

Idem: I dita n. 43, contendo 43 kilos, peso
brueo. de ferramentas para art es e enleios.

fitem: I d i t$ n. 44, cantemilo 24 kilas, peso
liquido, de tornos de ferro para serralheiro;
33 Mios, peso bruto, de ferramentas para
artes e enleios; vinda da mesma procadencia,
vapor e descarga.

Lote s. 12
STC: 1 caixa ri. 414. contendo 39 kilos,peso

breto, de carteiras para fumo, com costas de
couro com aros, vinda da mesma proceden-
do, e vapor, descarregado. em 21) de maio
de 1896.

Lote n. 13
W—Africana: 1 caixa n. 653, contendo:

2 helicons de metal amarelle, 3 ophelydes
dito idem ; 6 pistons do dito idem; 9 cla-
rinetes de ebano até 13 chaves ; 23 kilos,
peso bruto, de instrumentos do metal ama-
refle; vinda da mesma procedendo., vapor e
descarga,.

pesando liquido 3.260 kilos, vindas de Bor-
deux no vapor francez Brdsil, descarrega las
em II de maio de 1806.

Lote ti. 16
MH: 55 caixas sem numero, com agua mi-

neral, pesando liquido 970 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Potagonia, des-
carregadas em 27 i l e maio de 1896.

ARMAZENE N. 11

Lote n. 17

CS: 1 caixa n. 747, contendo obras de ferro
fundido, simples, pesando 33 kiles, vieste do
Havre no vapor francez Caravellas, descarre-
gaste em 5 de fevereiro de 1896.

Lote s. 18
AVC: 18 caixas ns. 911/15, 916/18, 919/22,

930/932. 933/95 e 936/37, contendo ma-
guesia fluida de elu e ray, pesando liquido
512 k ii s. viu Iam de Serena. !opto)) no
inglez Nile, descarregadas em 25 de feve-
reiro de 1896.

Lote n. 25

Monteiro: 1 caixa n. 2.573, contendo per-
furnerias, • pesando 109 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor anela) SaMos, descarregada
em 28 de maio de 1896.

Lote n. 26
AVM—KK: 1 caixa n. 11, contendo ferra-

mentas para artes e officioe. peseta+) 133 kilos.
1 dita n. 12, cont . telo fechaduras de

ferro, de uma só volta. p esando bruto 178
kilos, vinda da mesma proccdencia, imper o
descarga.

Lote n.

CF—C: 1 caixa n• 59 contendo obras dee
ferro esmaltado, pesando 87 kilos.

Idem: 1 dita n. 61, c Intendo obras de ferro
esmaltade pesan•lo 87 kilos, vinda da magma
procedendo., vapor o deeeerga.

Lote n. 28

AFC: I caixa n. 359/1, contendo globos de
vidro branco n. 1, pesando 17 kilos e 609
gramma s.

Idem: 1 dita na. 451/3, com vidro n. 2. de
cór, pesando 23 kilos o 4e0 graniram, vinda
da mesma procedencia, veieir e descarga.

Lot: a. 29
VS: 1 caixa n. 2.923, contendo obres de

tutanaga simples, ruo classifiea leg. pesando
26 kiles; cetheres de Iits simples, p esen lo

klose 10 trinelientee com cabo de metal
ordinarin, 22 (luzias da fams com Iito 'te

) idem; obras de cobre prate •ul nem lo
2.400 granam ts, viu le mesma procédencia,
vapor e de.scerge. •

Lote a. 30
DVC: 1 caixa n. 519, contendo frascos de

vidro branco. snn rolha, pesando liquido 53
kilos. vinda de Hamburgo no vapor aliena°
C4Mpinas, descaereeada em 9 de abril de
1896.

Lote n. 31

AF: I caixa n. 13. °entendo amestres de
cegnm, pesando lig/eido 2.600 grimunes,vinda
da mesma pro.edencia, vapor e descarga.

Lote ri. 32
MS: 1 caixa n 7.387, contendo chftles de

al godão, pesando 46 kilo:s o 703 gremmag,
vinda de Hamburgo no vapor a11-'mãe hapa-
rica, descarregada em 17 do abril de 1896.

Lote n. 33

CM: 1 caixa na. 1, 2. 3 e 4, contendo um
quadro quebrado, pesando 12 Mos; I dita
contendo 1 dito com medoira dourada. pe-
sa,nda 20 kiles; I dita contendo 3 qua,•1ros
com moldurag douradas. pesando 25 kilos;
I dita contendo photegrapidas. pesando 16
kilos. vindas da mesma proeedenela e vapor,
desceerega Ias In 28 de adril de 1897.

Alnla .ege. do Rio de Janeiro. 16 de julho
de 18 r7.—Pelo inspector, Francisco 31". Fer-
nandes.

--
EDITAL

O inspector em commissão, nos termos da
circular n. 16, do 11 de marso do corrente
armo. faz publico que. pelo LaTioratorio Na-
cional de A nalyses, forem julgadas nocivas ó.
sande publica as mercadorias seguintes

consiernado a Coelho & Dias, e por
ellee despacha lie, vindo de Castle, no vapor
franeez Carolina, em 75 caixas, merca C & D
(em um losango), em gerrafies rotuladas com
os seguintes dizeres: em diagonal, uma palma
onde se lê—Une pelem olorosa; de um lado,
as armas heepanholas e por baixo—Pronee-
dores de la Real Casa; do outro, as inieiaes
H C em monegramma (marca depositada) e
por baixo—Alberto Router° y G—Jeres. Por
baixo ente rotulo, em papel branco, existe
uma taeia preta com as medalhas de ouro das
exposições de Barcellona de 1888 e Bordées
de 1895; no centro, voem-se ainda as armas
hespanholas tendo por baixo os seguintes
dizeres:—Prosseederes de ia Real • *asa.

A anslyse deste vinho revelou 15, 71„, em
volume de alceei do cheiro vinhoso, 2 gr., 7
de acidez total por litro, expressa em acido
sulfurico o mais de duas grammas (4 gr., 708)
de sulfato de potassio por litro.

VINHO, eia garratis, vindas de Southam-
pton no vapor inglez Nilo, em 10 caixas,
marca P & C Ti, consignado a Pecher di Comp.
e por Meei despachado, trazendo rotulo com
os s-gnintes dizeres:— Fine 8Imrry Old
Jerezrano—Dry 1Varranted pare and old-
Specially sclected and Spain and shipped for

& Co .np.—.97, rua General Camara,
37.

No referido vinho a analyse revelou a
existem( de 18,8 em volume de alceei
de cheiro vinhos°, 3' gr., 6 de acidez total
par litro, expressa em acido sulfurico. e mais
de duas granimos (5 gr., 127) de sulfato de
potassio per litro.

AZEITE DE OLIVEIRA, consi go mio a Carlos
Barbas% de Moraes e por elle despachado,
vindo de Marselha no vapor francos Les Alpes,
em 12 aditas, marca ChalTard, em garrafas
rotuladas com 03 seguintes dizeres : Mate
Surfine Raffinée— Chall'ard-Coaderc-Salon-
Marseille.

O referido prolucte é uma. mistura do
azeite de oliveira com oleo de gergelim.

Alfindega do Rio . de Janeiro, .9 de agosto
de 1897.-0 inspector, J. " F. de Paula e
Situa.

—

Pela inspectoria deste alfandega ao faz pu-
blico, par t conhecimento tios interessados, que
for on descarregados para esta repartição os
veltunes abaixo mencionados, com signaes de
avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarion apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar* a respeito.

Vapor francez Cordilldre, procedente de
Bordo:aux

Arramem n. 10—CNNO: 1 caixa n. 2.170,
repregada.

Despacho sobre agua — RF: 1 caixa n. 648,
avariada.

Armazem n. 10—B /rateiro —RD: 1 caixa
n. 1.574, avariada.

FCN	 1 dita n. 179, idem.
B&C—P: 1 dita n. 4.231, ideia.
C&C: 1 dita n. 637, vazando.

Lote s. 14
W—AJC: 1 caixa n. 444, contendo 42 kilos,

pese liquido, de tecido do sole e) al godão em
partes iguages, não especificardes; 8 kilos li-
quides, de tendo de seda e lã em partes
iguaes; vinda da mesma procedenria, vapor ;
e descarga.

CL: 390 caixas, sem numçro, com cogna.c, I

Lote n. i5

Lote n. 19
1113e1CP—VS: 1 caixa n. 10, contendo

• obras do ferre fundido simples, pegando 25
k los, vinda de Li verpool no vap ir fiei-soez
Olbers, descarregada em 13 de fevereiro de
1896.

Lote n. 20

SR: 1 caixa n. 40, contendo amo itras de
perfumarias, pesande 2 ledos, vinda do lior-
deaux no va or fr.i.neaz Rrd;i1, deseeeregada
em 29 de fevereie) •de 1896.

Lote n. 21
S ;I : I caixa n. 8.8 ,32, contende amostres

sem valor, pisando Si kilos; tesas caiu )
de ¡na leira, para cliarquear, pe sando 2 kdos;
bij arada de cobre, pes indo 5 kiles; te pies
de algodão com v retas de madeira tosca, 6
duzias; 4 ditos de pennas com cabos de ma-
deira; 4 duziaS de ditos de seda com
varetas de m tdeira, sobeepestag ; vinda da
mesma prot.yed meia, vais): e descarga.	 -

Lote o . 2.
Msn: 1 e:ti xa. o. conten 'o tecidos

de sede e a go 'Sie em p setes lesmes, pesendo
Impele 17 ledes e 80 gearem :is ; tecido de
seda plisse pesando 1.659 grarninas; melas de
fio de esees,et, campridas de mais de •SOcon-
timetros, 8 (luzias; vinde da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 23
ABS: 1 caixa n. 16.177, contendo tecidos

de seda e algodão em :artes Leiloe, pesando
e liquido 2.1 ki los o 090 grammee dito de seda
pura, rs . ,1 Iro) liquido  . 800 !sra . ,: i g. vinda
do !fevra riev pee fratleez 	 tr.>,
regada em 21 (le indo de Is91).

Lote n. 24
MNO: 1 caixa n. 429, contendo amostras

sem valor, pesando 6 kilog, vinda de Bor-
deaux no repor frane.ez Portugal, descarre-
gada em :23 de maio do 1896.
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Vapor inglez Orellana, procedente de Li-
verpo.:1:

Armazem n. 15-WIRTZ: 1 caixa n.2.430,
repregada.

CVR: 1 dita n. 4.674, idem.
FS: 1 dita n. 1.724, idem.
JLFC: 1 dda n. 961, Idem.
Idem: 1 dita n. 954, idem.
OP&C: 1 dna n. 9.522, idem.
Idem: 1 dita n. 4.749, idem.
OSNIL: 1 dito n. 5.327, idem.
PSNIICII: 2 ditas ps. 10 e 25, idem.
JLFC: 2 ditas na. 962 e 960, idem.
Vapor inglez Magartlz, procedente de Man-

chestee:
Arinazem n. 9-JPC: 1 caixa n. 4.893, re-

Pregada.
Ideia: 1 dita n. 4.838, idem.
HR.: 2 ditas na. 256 e 231, avariadas.

. Vapor taancez Vilte de Montevidéo, proce-
dente do Havre:

Amuem n. 16 -WIC: 1 caixa n. 818, re-
pregada e avariada.

LiSIB: 1 dita n. 2, ideai.
Despacho sobro agua-RLD: 1 dita n. 220,

idem.
CC-Conteville: I dita n. 1.163, idem..
Idem: I dita a. 1.1 . '8, ideia.
Armazem n. 16-Queiroga: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Despacho sobre agua - A: 1 dita n. 227,

idem.
BFO: 1 dita n. 200, idem.
RDL: 1 dita n. 14, 'dom.
TB&C-A: 1 dita a. 244, idem.
LPM-A: 1 dita a. 27, idem.	 •
Arrnazern n.	 129: 1 dita	 a. 94,

idem.
AACC: 1 dita n. 8.952, idem.
Idem: 1 dita n 7.832. idem.
MCC: 1 barrica n. 3.687. idem.
CO-A: 1 caixa n. 486, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo:
Armazena n. 3-Bazar do Pariz: 1 caixa

n. 3.931, repregada.
G-RJC: 1 dita n. 406, idem.
ldein: 1 dita tt 4(15, idem.
AVO: 1 dita u.	 idem.
PB1: 1 dita n. 1.723, idem.
Bal&N-Eltuo: 1 dita n. 2.843, idem.
JCAC-ED: 1 it itt n. 571, idem.
DG: 1 dita n. 3.312, ideia.
Vapor imbu lIogartli, procedente de Man-

chester
Armazem n. O - JLFB - MS: 1 fardo

n. 16. avariado.
KFC : 1 caixa n. 89, repregada.
VV&C-HB: 1 dita n. 501, idem.
BS: 1 dita n. 356, idem.
SN&C : 1 dita n. 220, idem.
AO-B-1113: I dita n. 12, idem.
Dia :2 ditos na. 759 e 834, idem.
J-R-C-C: 2 ditas ns. 704 e 701, idem.
IISC : 1 dita n. 205, ideia.
W-C-D : 1 dita a. 985, idem.

: 1 dita n. 44, idem.
Vapor inglez Bellaura, procedente de San-

tos
Attnazem n. 14-CM: 1 caixa n. 5, repre-

ga.da.
M: 1 dita n. 129, idem.
AB: 1 dita n.248, idem.
B-0-187-C-L: 1 dita n. 174, idem.
D-T: 3 ditas. sem numero, idem.
Vapor francez Ville de Monteviddo, proce-

dente do Havre:
Armazem n. 16-P-D-J-BF : 1 caixa

a. 404 M. reprogada.	 •
CC: 1 dita n. 1.165, avariada.
Ialam: 1 dita n. 1.169. idem.
RD: 1 dita n. 9, repregada.
FF&P-EN: 1 dita n. 969, avriada.
CC: 1 dita n. 437, idem.
A-C-129-C: 1 dita n. 95, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Fiam-

burasi:
Arinazem n. 3-AZ: I caixa n. 9.619, re-

pregaaa.
Idem: 1 dita n. 9.620, idem.
EL•- glinn: 1 dita	 idem.
.1 PM: 1 dita n.
MU M: 1 dita n. 75.218, idem.
TIO: 1 dita a. 453, idem.

RRC: 3 ditas sem numero, idem.
BS1C: 1 dita n. 7., 35, idem.
F&C: 1 dita n. 5a8, idem.
FS.e3-Elmo: 1 barrica ti. 2.904, idem.
Idein: 1 dita n. 2.905, idem.
K: I caixa n. 532, idem. 	 .
Henrique Dunhan: 1 barrica n. 7.863,

ideia.
IISC: 1 caixa n. 1, idem.
Vapor inglez Strabo, procedente de Lixar-

p001:
Armozem a. 1-AMP: 1 caixa a. 1.201,

repregada.
2: 1 dita n. 1.702, idem.
Jlle4C: 1 dita, sem numero, IdPIla .
Fadar: 3 ditas, sem numero, Ideia.
idem: 3 ditas, sem nuaero, idem.
I i. ri: 3 ditas,sAn numero, idem.
PSN: 1 dita, sem numero, idem.
W: I dita n. 3.436, idem.
L&C:1 dita, sem numero, idem.
11\1: 2 ditas, sem numero, idem.
Vapor francez Medoc, procedente de Bar-

deaux:
Despacho sobre agua-JJGC-P: 1. volume,

sem ~Evo, repregado.
I 'em, idein: 3 caixas. idem, idetn.
Idetn, idem: 3 ditas. Mem, ideia.
armazem 12-ACV: I dita, idem, idem.
PC: 1 dita, idem. idem.
COC: 1 dita, ideia. 	 .
Armazem 9 -CI3-D-RI: 3 ditas, idem,

idem.
Arnazam 12-PC:.1 dita, idem, avariada.
Vapor argentino Bellarena.
Trapiche Frias-Sam marca: 26 fardos,

som numero. avariados.
Barca itigleio.aiirtheaa Eozpire, procadente

do Rozario:
Docas D. Pedro 2a-Sem marca: 200 fardos,

sem numero, avariados.
Idem: 200 ditos, idem, idem.
Idem: 190 ditos, ideia, ideni.
Idem: 5 ditos, idam, ideia.
ledin: 100 ditos, idem, idem.
Idem: 60 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, ideia, idem.
Vapor alterai) Santos, procedente de Ham-

burgo:
Trapiche Fedeeal-ATPV: 1 caixa, sem

numero, repregaaa.
SÃO: 1 dita, idem, com falta.
BFG: 1 dita, ideia, idem.
MMC: 1 dita, i iam, idem.
CS: 3 ilidas. idem, idem.
RR: 13 ditas, idem, idem.
Vapor allein -ão Santos, procedente do Haia-

burro: .
Trapiche Federal- C: 2 caixas, sem nu-

mero, com falta.
Luiz Manoel de Almeida: 5 ditas, idem,

idem.
AC . 7 ditas, idem, idom.
AI: 2 dl:as. idem, idem.
JaS: 4 ditas, idem, casando.
LOS&C: 2 barris, com f ata.
Valia., inglez Grissa, procedente de Val-

paraizo:
Trapiche Matai,- G: 30 saccos, sem nu-

mero, com falta.
A: 10 ditos, idem, idem.
SZO: 3 ditos, idem, idans.
AC: 2 ditos. idem, idem.
N-2: 1 dito idem, idem.
MN: 2 ditos idem, idam.
FOF: 2 ditos idem, idem.
FNF: 3 ditos idem. idem.
MC: 2 ditos idem, idem.
JEO: 12 ditos idem, idem •
Vapor fras ieaNz Ville de Monteviddo, proce-

dente do Havia:
Trapiche Mauá-JNM: 3 barris sem namo-

ros. com falta.
JaIC: 14 ditos idem. vasando.
C. Abranches & Comp.: 2 ditos idem,

idem.
J. S. Couto & Comp.: 3 ditas idem, idem.
JOS: 5 dito4 idem, Mem.
CM: 4 ditos idem, idem.
idem: 2 di t is idem, idem.
Vii . ffir fr tal •.e,; tri?e? . 1 : t'5) . ?tPri,lelo. proce-

i
dentx: 8, Ravre:

Trapiche Mauá- Queiroga: 7 barris sem
numero, vasando.

woBIV:B: 2 ditos alem, idem.
Vapor inglez Strabo, procedente de Livor-

Trapiche Dias da Cruz- CRC-LB: 6 barris
sem numero, vasando.

MSV: 4 ditos idem, com falta.
Idetn: 5 ditos idem, vazando.
Vapor francez Aquilaine, procedente do

Marselha:
Trapiche tia Sa.ude: OLC: 1 barril sem nu-

mero. vazando..
CSC: 1 dito ideia, vasto.
Idem: 2 ditos ideia, e m falta.
NIJOa 1 dito idem, idem-
Quinta do Loa°. 2 d.toa idem, idem.
Quinta Vai de Senna: 3 ditos idem, ideia.
Quinta dos Frades: 1 dito idein, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto

de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

rectoria do Fozon ti a

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Curso nocturno do Pedagogium, Instituto

Commercial, Escola Normal e pessoal sub-
alterno do Matadouro.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 10
de agosto dela:fl.-O 2° escripturario, Lats-
rentmo de Azevedo Nascimento.

fn-ofeituro do Llistrielio
Federal

De ordem do Sr. Dr. sub-director de
rendas, previno aos interessados que é con-
tado de hoje o prazo de 3d dias para as recla-
mações sobre o lançamento doe impostos
predial e de alvarás de licenças para o ex-'
ereicio de 1898.

De accordo com o regulamento, fdra do
praso acima fixado não serão tte adidos os
reclamantes.

4a secção de Fazenda, em 1 do agosto de
1897.-O chefe, Leal da Cunha.	 (.

-
EDITA ES

Tribuu.ol Civil e Criminal
CAbfA.RA COMMERCIAL

De . convocacIto de credores de Damião Peixoto
de álapallules, razão social «Peixoto de Ma-
galhães», para se reunirem no dia 12 do
corrente mez e anno, ao ineio-dia,na sala das
audiencias desta Cantara Commercial, d rua
da Constituição n. 47, para os fins do dis-
posto no art. 68 do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890
O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capitai. Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de cr-dores virem, em como por
esta Camara Cammercial e nos autos de ces-
são de bens da firma Damião Peixoto de Ma-
galhães, razão social aPoixoto de Magalhães»,
foi proferido o accordão do teor seguinte:
Aecordão - Vistos em mesa, accordão em Ca-
ntara Commercial, attendendo ao pedido de
tis. 2, julgar por sentença a presente cessão
de bens para produzir seus effeitos legaes,
ficando desde logo is creiores emittidoa na
posse delias e mandai- que se proceda nos
termos do art. 58 do decreto n. 917, de 1890,
para o que baixam os autos ao juiz da ia-
strueção ; pagas as custas pelos bens da
massa.-Rio, 6 de julha de 1897.- Salvador
Munis, presidente.-Barretto Dantas.-Mon-
tenagro.-Celso Guimarães. -E sendo conclu-
sos os autos,baixarain com o despa .50 do teor
seguinte:Cumpra-se o accordão de fls. e pro-
ceda-se á convocação cenforme se requereu
a fia -Rio, 13 de julho de 1807.- Barretto
Dantas.- Em virtude do que são convoca-
dos os credores de Damião Peixoto de Maga-
lhães, razão social «Peixoto de Magalhães»,
para se reunirem no dia 12 do corrente mez
e anno, ao meio-dia, na sala das audiencias
desta Camara Comtnereial, á rua da Consti-
tuiçãa a. 47, para os filia do disaosto no

i

art. 58 do doem-c. ) a. Ui7, do 24 de outubro
de 1890. Advertindo que os credores ausen-
tes poderão constitair procuradores por tela-
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gramma, cuja minuta authentica ou legali-
zada devera ser apresentada ao expeditor,
que na transmissão mencionará esta circums-
tancia, sendo licito a um só individuo ser pro-
curador de um ou mais credores, entenden-
do-se o 11102BRO habilitado a tomar parte em
todas as ileliberações que se tomarem na re-
união, sendo considerados adlierentes árnaio-
ria 03 que não comparecerem. E, para con-
star, se passou o presente edital e mais dons
de igual teor, para serem publica los e adisca-
dos na firma da lei pelo parteiro dos audi-
torios, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos.— MO e p rasado nesta Capital
Federal, aos 2 de agosto de 1897. Et, Joa-
quim Benicio Alves Penna, o subscrevi.—
Manoel Barretto Dantas.

--
De publicação da declaração da fallencia dos

nego:. iaAtes Xavier de Macedo & Comp.,
estabelecidos nesta Capital Federal, â rua
D. Manoel n. 42
O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz na Ca-

mara Commereial do Tribunal Civil e Crimi•
nal da Capital Federal, etc.:

Paço saber aos que o presente edit Ilarirern
que, a requerimento de John Moore & Comp..
devidamente iiistruido, na fórina do decreta
n. 917, de 21 de outubro de 18.19. e &pois
das necessarias dilig ncias, foe por accordão
desta cansara, decretada a fallencia dos nego-
ciantes Xavier de Mam ilo & Comp., es .,ab -de-
cides nesta Capital Federal, á rua D. Manoel
n. • 42, fixando o seu termo, pa. sa os ef-
feitos legaes, de 15 de maio de 1897. Pelo
presente faço publica a fallencia dos refe-
ridos negociantes. Para constar pa.ssaram-
se este e mais qaatro de igual teor, que serão
publicad os e alfixadoe na tberna lei, por
qualquer official de justiça desta cansara, que
de assim o haver cumpri ,lo lavrara a (=pa-
tente certidão para ser janta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 4 de agosto de 1837. E eu, J iaquirn Be -
nicio Alves Patina, o subscrevi.— Manoel
Barrett) Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Cama.ra syndical dos corr
torea de fundos puibliNcn. •e
'particulare* da. Capital. Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 7 5/32
Sobre Paris 	
Sobre liamba:11'g° 	
Sobre Ital a 	 	 —
Sobre Nova-Yeric..
Soberanos 	
	

232800

CURSO OFFICIkI, DOS WONCOS PUBLICUS R PkR.TICULLRF.S

Apolices
Apolices gerais de 1:000, 50/a 	

	
930000

Ditas convertidas miuda.s, de 4 0/, 	
	

1:280)00
Emp. ntudonal do 1895, port.....	 9102000
Dito Idem idnn no n 	

	 9302000
Di'e idem de 1889, port 	

	
1:5002000

Banco
Banco Nacional Brasileiro 	

	 soamo
Dito da Rejubila do Brasil 	 	 141 5000

Companhias
Comp. Melhoraroentis no Brasil 	

	
232500

Dita Segum Conflama 	
	

462000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico	

	
1052000

Dita Tecidos S. Pedro de Aleantar 	
	

120$000
Dita Prog .osso Industrial do Brasil 	

	
13 , $000

Capital Federal, 9 do agasto de 1897.— Thomaz
Rabeie°, syndico.— Antonio J. de C. Saldanha,
secretario.

• Cambio
O Banco da Repub'ica do Brasil reJ-bm hoatem de

seus agentes, os Srl., N. NI. Rotbschild & Sons, o se-
guinte tel ,- gramma.

I.1).1res, o de agosti 1897, As 12 heras e 35 mi-
nutos da manhã. P. m.

2,pelleei externas de 1879, 74 O/i.
Ditas externas de 1888, 55
Ditas externas de 1189, 53 1/2 of,.

• Ditas externas de 1895, 69 1/2 o/o.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros Mu-
tuosContra Fogo «Colombo»

EMPRESTIMO DE 200:004000
Em titulos preferenciaes do valor nominal de

100$000 cada um
--

Manifesto de contarmi tarde com o decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893

COMPANHIA. DE SEGUROS MUTUOS CONTRA FOGO
ZOOLOSIBo»

Capital realizado 2.300:009$000
Séde—Capital Federal, rua da Candelaria

n. 21, sobrado.
Fins da companhia

Fazer seguro de preilios urbanos ou ru-
raes, moveis e semoventes. nesta Capital,
suburbios e Estados da União.

is estatutos da companhia foram publi-
cados no Diario O n. 2.858. de 8 de
julho de 1892, e no Jornal do Cootin.:rcio.

Emissno
A deliberação dos titules de cuja emissão

se traaa, foi tornada cru assernbléa geral ex-
tranalinaria expressamente csnvon ida em
teraeira raunião effactu ela no dis 16 da
dezembro d 1896, sm , 1 adontado, por asso-
ciados relativarneate eu n mero sualciente
para deliberaram corresp endente ao capital
de 488:004000.

--
A ACTA DA WiiFFIRID.A. A.8881MBLP,A. FM PUBLICADA

N ) Diario Offi , Áal DE 3 D AGOSTO DE 1 897, E
BEM AS8IM Ni, 	 iy) DIA

4 DE AGOSTO DE 1897, EXA.RADA.8 NELLA. 5.8
C 5INDIOES DA E141188ÃO, E É tEorsTRADA EM
29 DE J.5.NEIR ) DE 1897 NO REGIST3.0 IIVP0-
MECA H IO

Empresamos anteriores
Os titulos emittilos anteriorMente por

obrigações contrahi das, vão ser substituidos
a bem da legada°, ie dos mesmos.

Emis'çao proposta
O capital da emissão das titu-

los praferenciaes é de 	  200:000$009

Divididos em 2.000 do titules valor nom„i-
nal de 104e00 cada um, vencendo os jueos
de 8 "/ ao anno. pagaveis é-n seme-tres ven-
rivais a 15 de janeiso e 15 de julho de cada
anno.

A amortização do capit l l emprestaslo •é
feita por sorteio annualmente que será pu-
blico, na, série da Compinhia ou,por compra
em praça, si a acqui sição dos tituleis puder
ser obtido por mais do seu valor represen-
tativo.

Activo e passivo social
O activo  da companhia. de con-

formidade cnin o balanço fe-
chasio em 30 ae junho do
anno corrente, é de; 	  2.300:000000

O passivo é de 	 	 150:004000
Garantia da Emissão

A companhia garante o emprestimo com o
total de seu activo vigente, bem corno, com
todos os bens e valores que adquirir na ex-
ploração que for da sua actividade, e pela
força do decreto n. 922 rio 2 de julho de 1892,
que promettia o seu funccionamento e poder
contralar ornerestimos, de maior quantia, in-
screvendo a devida preferencia de qualquer
outra.

Condiçies de emprestimo
03 titulos são enittidos de praça de 90 0/,

do seu valor nem nal, sendo effeetuado o ca-
pital de esnprestimo realizado em du ss pres-
tações de 500/,, sendo a primeira entraia no
acto da sulascripção e a segunda e ultima 30
dias depois.

Os fitados e seus caraatoriscss, inaaripção n
de:fiais prescripçõos relativas, serão tudo de
accordo com as leis e &eretos que regem a
especia e será lormulasios.

Gipital Federal, de assesto (le ; 897. Di-
rectoria: marechal Antoniq Germano cie .4n-
drade Pinto. preside te.--aornalendalo e Tosd
Gomes Carneiro, secretario.— C1iristov47e Jod
Pinto Guimarães, thesoureiro.

The British lbaral£ or South
America, limited

Capital do banco em cin-
coenta mil acções de

	

20 cada uma 	 	 1.000.000

	

Capital realizado 	 	 500.000

	

Fundo de reserva 	 	 300.000

BALANCETE ma 31 DE JULHO DE 1897

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestirnos , contas cau-

	

cionarias e outras. 	  ...
Lettras a receber.. 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

46.669:268$260

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem cora juros a prazo
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Ditas a pagar 	
Diversas contas 	

46.66a:264260
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 6 de

agosto de 1897.—Pelo The British Bank of
South America, limited, Arthur S. Davison,
actg-rnana,ger —O. H. Wilmot accountaut.

ANNUNCIOS
Companhia Fabril Etrazileira

ASSEMBLHA GERAL EXTRAORDINARIA

Convoco os Srs. accionistas para a assem-
bléa geral extraordinaria, que terá, lugar
terça-feira 10 do corrente, às 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua do
Hospicio n. 3 B, adm . çie tratar-se de assuma-
pta de interesse para a mesma companhia.

Ficam suspensas as transferencias de ar-
ções até áquelle dia, devendo os Srs. possui-
dores de acções ao p irtador, que quizerem
tornar parte na assembléa, depozital-as
neste escriptorio até a vespera da mesma
reunião.

R  Janeiro, 7 de agosto de 1897.—Pela
Companhia Fabril Brazi'eira, Joaquim Josd
de 8o4za Guimarães, director-geral.

Companhia c;strada de Ferro
Caravellas a Aymorés; sue--
cessora, da Companhia, Us-
tra,da de Ferro Itahla, e Mi-
nas

Tendo-se extraviado uma cautela de 25.000
debentures desta companhia, de propriedade
do Banco da Repubiica do Brazil, que em
tempo fora dada em caução ao Thesouro pelo
Banco dos Estados Unidos .do Brazil, do qual
é aquela successor, faz-se publico que, si no
prazo de 30 dias ninguem alegar direito a
alia, será considerada perdida e substituida
por outra.

Rio de Janei ro, 31 de julho de 1897.—B.
R ran flã o, director.	 (•

ompuninla de Lacticinios

Param st os juros de debentures desta
Companhia alas le ás 3 horas da tarde.

Rio, 9 de agosto de 1897.—A. J. Silva
Lima, presidente.
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